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A M o g y a n a 

No dia 7 il« eorronto fui distribuído 

c m Uberaba o scgulnta bolotim : 

«A podido do conimorcio dosta cida-

,ln foi convocada uma sessilo oxtraor-

dimirin a qual torá logar no Paço da 

rumará Municipal, liojo, a 1 hora da 

tardo Tendo do tratar so do interesso* 

rolitivo-i ao commorcio o ao povo, po-

ruito a Companhia Mogyana, podo-ao u 

coraparoclmonto do v s» . 

Eis o <itio so passou na rounlfto a 

ano sc roforo osso boletim : 

, 0 Comiuorcio podiu A Camara Mu 

nlcipal qito so reunisse om sossão ex 

tmorilinaria, nosso niosiuo dia, para 

rocobor a roprosontaçilo quo, por sou 

tatormoilio, queria fazor subir ao go-

verno do Minas o ao govorno federal. 

A's2lioras da tardo, rounidr» nume-

ro súflb''011'0 do vereadores, foi aborta 

a sossão. 

lMavaiu no recinto todos os nego-

ciantes importantes d.i localidade o 

„:„„ da palavra o abastado commor-

,.i'mto Manool Alves Caldolra quo ex-

noz j Camara, om l inguagem eloqüen-

te a forno o a miséria que re inam por 

aqucllns rodondozas, um conseqiicuola 

da mi vontado da Companhia Mogyana 

om transportar as motvadorias i|iio ha 

longos mozos esperam, oiu S. Paulo o 

om Santos, t|uo aqu dia ostrada do 

forro llics dò o necessário destino. 

O orador calculou em numero muito 

superior a 150 os carrosquo, dopols do 

esperarem durante muitos dias naquella 

pracV as cargas uno vinham alli do-

mvidar. do pontos remotos, dos mais 

longínquos municípios do Goyaz e do 

Matto-Urosso. voltavam vasios aos lo-

gares dondo haviam partido, causando 

assim lucalculaveis projuizos ao com 

mordo e protestando mio mais deman-

dar aquolla praça. 

Ir,io dora Avante ao ponto terminal 

da estrada do forro do Tros Corações 

do Kio Vordo : irão, transpondo o rio 

Paraná, demandar os gêneros do quo 

careço, a outros Estados om quo as 

estradas do forro nfto exerçam a mais 

odiosa prossão sobro o comtnercio o 

em (pio os respectivos flscaos nilo mo-

drnm cimo tortulhos na qulotnçtto nu-

tritiva dis pingues synocuras. 

A Caiu ira Municipal promotteu cha-

mar a si osta quostão, quo considera 

d-, magnitude excepcional o declarou 

que, so a companhia mantiver aquolla 

região no abandono om quo a doixou 

permanecei' duranto poriodo t!lo longo, 

slo paríeitaraento justitlcaveis todas as 

roprosalias, ainda as m lis violentas. 

A reunião dissolvou-se om boa or-

dem •. 

O Jlejmrter, folha quo so publica no 

Uibolrfto Preto, traz, no sou ultimo 

numero, um extonso artigo editorial, 

om que historia, em longos traços, os 

d •smandos e as irregularidades prati-

cidas pela Mo.iyann. 

Aquolla nosso colloga prophotisa a 

mais calamitosa das vindictas nestes 

p jriodo.s v i o l e n t s : 

• Os consumidores, bloqueados pola 

foni", pelo preço exagerado dos gouo-

ro-, pela miséria propinqua, vêm tra-

ZJI* poderoso concurso Á revolta par-

cial da idasse (o commorcio). 

Assim vai-so alastrando o sentimento 

do odiosidade, a agitação revolucio-

naria. 

O clamor publico, roínurejando em 

grossa^ caudaes dos pequenos centros 

remotos, vai so avolumando nas gran-

de- cidades mavginaos da l i nha . 

Nilo c mais uma ela<se quo reclama 

polos seus intorossos prejudicados,con-

tra o assalto aos seus sagrados direi-

to-, contra o despreso da omnipotento 

Cjmpauhin, iusaeiavol polvo do inipie-

(IJSOS tentáculos. 

O povo, agglomomdo nas praças, 

discuto os seu- direitos, protesta contra 

os desmandos que o saarillcam, que o 

anniqiiilnm, quo o assassinam o espan-

cado, c.-bofelcado pelo desilem, pela 

indilfercnça com que são attondidas 

as suas reclamações, envereda pelo 

caminho do desespero o das violências 

o tenta levantar inilo destruidora só-

bria a propriedade do fabuloso na-

babo- . 

K o governo, dizonios nós, por nossa 

vez, faz ouvid is ilo mercador o conti-

nua, como o pai do Oirollé, a olhar 

por um óculo para o quo se passa no 

sul. 

Salamaleque.. . 

Os í os-os i cv i sores . . . 

S iic s nimigi s d 1 fazer erratas, mas 

dest i vez é necessário, porque não se 

trata d • nós. 

No artigo do dr. Josnlno Cardoso, quo 

publicámos na nossa seeçlo livre do lion-

tom, sahlram dois erros, quo nos apres-

samos em corrigir: < como a taeoria das 

cinzas-, em vez do « coino a phenix dos 

cinzas» e «'abias i jnomínlosas» om voz 

de -laVus Ignominiosos-. 

Cs nossjs rev so res . . . 

Por decreto (le I) do corrente o do 
accòrdo com o artigo 08 do regula-
raento do l!0 de dezembro do (81)2, 
foi designado o dia 13 do corrente para 
a abertura do concurso destinado no 
provimento do cadeiras vasas de ins-
truççao primaria. 

0 requerimonto enviado á secreta-
ria da .Justiça por Joanna Mar i a do 
Carmo Azambuja, pedindo pagamento 
1'.s vencimentos a quo tinha direito 
>>oii fallocldo marido Rodolpho Grego-
rlo (Io Azambuja, coronel reformado 
(Ia força policial do Estado, tevo o se-
guinte despacho :—A supplicanto dirija 
" sen requerimento ao dr . secretario 
nos Negocios da Fazenda. 

Reiterou-se ao gerento da Conipa-
1 viaçlo Paulista a requisição feita 

™ portaria n. 150 do •_>:> de março, 

" í " . salisfeita até esta ilatn, para for-

necimento de 1.000 passos nos carros 

»cs«a companhia, destinados aos em-

t,',i repartição dos serviços 

cap tai'0 ' d ° " ° U : w 0 e x l í o t t o s ( k s t a 

ATRAVEZ DÀ IMPRENSA 

O Entado, om nrtlgo de fundo, trata 

da questão da mendicidado, aconselhan-

do a c reação do asylos o a ropsosão 

da vagabundagem. 

Perfeitamente de accòrdo com o col-

loga, nossas modidas quo aconselha. 

Só nos pareço poiteo philanthropiea a 

repatriação do oxtrangolros quo so In-

validaram para o trabalho. 

Depois do llios comermos a carne, 

isto C\ a sua força para os misteres da 

vida rural e urbana, ú justo quo lhes 

agüentemos os ossos. 

O quo seria racional ora não forne-

cer passagem dos portos ouropous para 

o Brasil aos emigrantes Inválidos para 

o trabalho. 

O serviço de omigraçfto está, porém, 

completamente dosorganlsado e a cul-

pa dossa dosorganisaçíio cabo...o collcga 

bom sabo sobro quem recai a responsa-

bilidado do modo como so embarcam 

emigrantes para o Brasil. 

Na escolha do suínos para o mata-

douro ha mais escrúpulo, oxigo se quo 

estejam silos o gordos. 

Os emigrantes contam-so por ca-

beça. O que so qner 6 o numero. 

Sojam capengas ou eorcundas, valo-

tudinarios ou roccm-nascldos, tudo vai 

sendo arrebanhado o mottido a bordo. 

A solocçilo édilll.-il o talvez od iosa , 

mas, acima do tudo, devemos prooccu-

par-nos com as condições ospee.laos 

quo devem concorrer para aformaç.Vi do 

um grando povo. 

O sr. Garcia Redondo continua, om 

mais do duas coluinnas, o rcmtino da 

impressão quo lho deixou a leitura da 

Família Malriyos. 
Soguam-so os debates parlamenta-

res, ([no entram pela '2.1 pag ina a 

dentro, um artigo intitulado Ay/lo <lt 
Aliniados o noticias. 

Na noticia Formatara ha o seguinte : 

«Saudamos cordiulm >nto ao novo 

bacharel. . . ' 

Isto ó verso alexandrino e natural-

mente o noticlarista oscroveu ' a o novo 

bacharel» em vez do «o novo bacharel», 

para dar mais força ao verso. 

Está uma folha muito poética, o f .V 

tado. Até as noticias j á vão sendo 

feitas metade om verso.. . 

O quo é o éstro. . . 

O Correio fala, em artigo de fundo, 
da Estrada do Ferro Contrai o consi-
dera urgeuto a necossidado do alarga-
mento da bitola da estrada até a Ca-
choeira. 

D i z quo dessa medida depende, om 
grando parte, o problema da crise do 
transportes, e, depois de apresentar 
vários argumentos a favor do alarga-
mento da bitola até a Cachoeira-, cha-
m a a attençlto do Congresso Fedoral 
o do sr. ministro da Viaçfto para esse 
importante assumpto. 

No mais, meia columna do reticência: 
do homotn do tclophono, quo anda sem 
assumpto. 

A Platéia traz na primeira pagina 

um artigo intitulado Inntnuvão :-in/ir-
rior, de um estudante de Ouro-Preto, 

Tribunal da Relação o umas notie.iasi-

nhns. 

Segnem-so os telegrammas.quo dosta 

vez vém publicados na soeçáo livro. 

O noticiário, intoressante. 

Na primeira noticia, Grito« de Soe-
corro, lia esto trecho : 

«Immodlatamonto grande numero de 

pessoas poston-so em frento ao men-

cionado chalot, quo entAo so fechou 

reclamando a presença do sou proprie-

tário-. 

Extranho ohalet, esse. Fecha-so, som 

dizer nada a ninguém, e, depois de 

mu i to bom fochudinho, reclama a pre-

sença do seu proprietário. 

U m chalot do peça phantastlca, mas 

um chalot muit íssimo trocista, de mui to 

bom-humor. 

Snguo-so esta noticia : 

«PmsõEs.—Klova-so a 20 o numero 

das prisões efloctuadas houtom pelas 

uuetoridados pollciaes d i capital, sendo 

2 mendigos, 8 desordeiros, :) gatunos, 

I o por ferimentos, I I por vagabun 

dos I...» 

2 mendigos, desordeiros, :l gatunos, 

IO por forimentos o 11 por vagabun-

dos o diz quo so eleva u 20 o numero 

das prisfios. 

Isso ú quo ó sabor, sommar... 

Como você anda com a cabeça, 6 

mestre I 

Logo adianto, vêm mais esta noti-

cia : • 

. A urso M S INIIKJESTÕKS.—Suicidou-

se o roligloso benodictlno frei Lapa» . 

Do sorte qnc a Platéia chama sui-

cidar-se abusar das indigostões... 

E' quo o noticlarista (|uiz deitar os-

pirito, como o chalot lia pouco mon-

cion ido, c chama ao suicídio do infe-

liz bone.lictino abuso das indige-tõos. 

Você nfto anda bom da cabeça, 6 

mest io I 

A Opinião Nacional trata do varias 

cotisas. 

Traz um noticiário variado e tolo-

grammas. 

O Diário Offieial traz todo o movi-

mento dos negocios do Estado o um 

noticinriozlnho. 

Nada, porém, do Leilnrru Uteifi. 

O Popular Iraz a habitual epístola 

do sr. Aristidos, a quem parece fora 

de duvida a derrota dos cxercitos fo-

deralistas. 

O illustro político do Diário Popu-
lar dá vários conselhos ao governo 

nobre algumas medidas a tomar o faz 

diversas conjecturas a respeito da si-

tuação melindrosa quo surge para o 

Rio Orando e para a uropria Republ ico, 

depois do - trabalho de dispersão o des-

truiçfto das forças fedoralistas». 

E accrescenta: 

• As exigências de forças victoriosns 

n.lo süo fáceis do conter no exagero 

natural do suas protenções. 

Ao qne parece, a vlctorla alcançada 

pertenço mais á força civil do quo ao 

olemento propi lamento mil itar». 

E conclào o sr. Aristidos com outras 

considerações que n»o interessam aos 

leitores do Popular c muito menos aos 

nossos. 

Segue-se um soneto Deneonforto, que 

geria primoroso so no primeiro quarteto 

o sou ouctor nilo rimasso exhórto com 

desconforto. 
Como, porém, o Popular ntto está 

habituado a publicar bons versos, ex-

tranhou e doixou sahir com um erro 

o primeiro verso do segundo quarteto, 

que ú muito bem foito. 

Ah i vai cllo, expurgado do erro : 

Num layrynia num riso um meus norvos actàa. 
Fur tini.» H qao su pauA eu palio tfto ui>s,,rt<i. 
quo, no o< mortos também nudassum jiel;t tua. 
poderiam «llzer do miin— quo eu era um morto. 

Infclizmonto, nüo sabemos quem é o 

auetor do sonoto, porquo so ossigna 

ipenas d. R. 

So .lean Richepin oscrevosao em 

portuguoz, diríamos quo o sonoto era 

uelle. 

Depois um noticiário do quasl tres 

columnas. 

Na noticia Cão fero:, lê-se : *pede-
»c aos srs. flsoaes da Camara Munici-

pal as providencias noeossarias...» 

E' Inútil dizer quo o vorbo devo ir 

para o plural, amigo. 

No mais, uns tologrammitos. 

G U E R R A D O S U L 
Muitos acadomicos da nossa Facul-

dade do Direito constituíram uma eom-
mlssRo composta dos srs. Pedro A rimas 
Jún ior , Marianno do Siqueira,Alcântara 
Machado, Adolpho Figuoirodo, Affonso 
Camargo, Silveira Xandó , Martins Jú-
nior, Pedro Ablas.Oóes Filho o Etirydos 
Cunha, para angariar soccorros pecu-
niários quo sejnm remcttidos aos fedo-
ralistas . 

Falleceu, no dia 5, em Piracicaba, 

vietima do uma meningite , a menina 

"•'lavia, do 7 annos do edade, fliha do 

;r. José Qalvílo de Almeida, agricultor 

daquol lo município. 

O Jornal do Povo, de Piracicaba, fala 
(ia insufllcioncia do numero das praças 
aili destacadas para o policiamento da 
cidade. 

Termina assim a sua noticia : 
« Apozar de nilo ser tempo de elei-

ções. . . é do Huniina nocossldado o uu-
gnionto do nosso insuflleiimtUsimo desta-
camento-. 

Aquollas reticências têm agua no 
bico. 

Handenítolk 

Por docroto 

prorogada por 

cm cujo goso 

publico de S. Branca, bachaVol 

Ignacio de Macedo Onimari los. 

do 8 do corrente foi 

tros mezes a licença 

so acha o promotor 

José 

Ribeirào-Preto 

Está naquella cidade o nosso om pi o-

gndo-viujnnto Carlos d'Affonsaca Jú-

nior. 

l ia todas as probabilidades do sor 

levada a effeito, em Campinas, a 

idéia do i l luminar a cidado a luz 

olectrlca. 

Os odlciaos da guarda nacional do 

Campinas vao reunir-se no próximo 

domingo para tratarem do organisar 

batalhões naquella cidade. 

Desta vez vai tudo raso. . • 

O jornal La Opinion, do Montovidéo, 

publica um interessante intercieir quo j 

um dos seus repórteres tevo com o ; 

nlmiranta Wandenko lk , no llotol | 

Pariz. em quo so hospedou o illustre 

brasileiro. 

Eis o que declarou o almirante: 

— Sahi do Rio do Janeiro com a 

tençflo do ir até Buonos-AIros, mas a 

permaneneia do vários proceros da 

causa revolucionaria em Montovidéo 

decidiram-mo a demorar-mo alguns 

dias aqui. 

Tenho idein do voltar dentro om 

breve para o Rio; v im apenas obser-

var o verdadeiro estado das cousas 

o isso é quostáo do pouco tompo. 

A lém do mais, a minha presença 

ú necessária no parlamento. 

— Mas, objectoti-lho o repórter, co-

nhecendo o governo a animosidade 

de v. axc. para com cllo, nilo ha-

verá perigo de so reproduzir algum 

novo attentado? 

Nfto chegamos ainda a esse pon-

to ! Eu sou senador da Republica o 

como tal tenho meus fóros. Para pren-

derem a mim deveriam fazel-o tam-

bém á maioria do Par lamento: todo 

eilo conspira. 

—Ol i ! a Camara está contra o fio-

vorno VI Entfto domina aqui uma idéia 

falsa ; julga-so quo os seus deputados 

| silo como os nossos. Mas se <• como 

v. cxc. diz, como governa Peixoto : 

obedece a leis contrarias ú sua von-

tade ! Veta-as? Viola-as ta lvez? 

Isto é o que veremos agora. De 

um momento para outro espero o 

telegramma quo mo dê noticia da ns-

somliléa geral quo devo ter-se rcalisa-

do hoje. Não lia duvida, o tr iumpho 

foi nosso. Conllo tanto na maioria de 

votos com i|iio conta a opposlçfto, qne 

ju lgue i inútil ficar no Rio para au-

gmentar osso numero com o meu. 

—Prolongar-se-á por muito tempo, 

na sua opinião, essa ditlleil situação ? 

Não, isto nfto pôde durar. A revo-

lução do Rio Orando tem elementos 

sutllciontcs para derrocar Castilhos o a 

qtiéda deste marcará o ult imo dia do 

governo mil itar no Brasil. Por outro 

lado, outras causas importante- Inllui-

rfto para a derrocada do actual go-

verno. Pernambuco deve sublevar se 

de u m menionto para outro, egunl mo-

vimento annuneia-so cm Santa < 'atha-

rina, mas acima de tudo isso estão a 

animosidade, que é geral em toda a 

Republica, o u m sentimento unan imo 

quo so sublova auto os desmandos do 

mil i tar ismo. A lógica mesmo nos diz 

que assim nfto «e pôde governar. 

E qual a sua opinião sobre os úl-

timos acontecimentos da fronteira V 

—Nfto lhes dou Importância. O quo 

succede bojo sueeedou sempre : o quo 

fazem bojo eastilhistns o fedemlistas 

na fronteira oriental fizeram antes, e 

não uma só voz, lia fronteira rio-

grandenso tdameoa o coloradoi. Noces-

i tam do cavallos o vêm buscal-os on-

dê encontram. Por isso Julgo absur-

dos os receios de uma guerra quo a 

ninguém convém. A Republica Argen 

tina, como a Oriental, como o Brasil, 

tom quo so refazer de grandes des-

perdícios financeiros antes do embar-

carem em aventuras guerreiras. 

— Mas aqui nfto se considera a ques-

tão assim : nfto se la ia do Iirasil : é 

do Castilhos que so roeoia. Não pôde 

porventura t r iumphar ? o so trium-

phar, maluco como é, quom lho diz 

q n e . . . 

—Conheço o argumento . Quo pas-

sa para esso lado e compromette a 

responsabilidade solidaria do governo 

central ? Na verdade, isso poderia dar-

se, mas quando ? Breve, se a rovolu-

çilo fosse-vencida, mas não o será. 

Trnnsmittiu se ao d r . secretario da 

Just iça o oftlcio do dr/ delegado do 

hygione do I " . districto da Sé, acom-

panhado de documentos, relativamen-

te ao exorolclo lllogal da medicina 

professado pelo sr. Aristidos Rossi, o 

pedindo providencias. 

Euviaram-sc ao dr . Bratilio Oomes 

as li-tas de nascimentos o óbitos do 

crianças, occorridos no districto do 

noi te da Sé, do 24 do setembro do 

18(12 a 7 do abril u l t imo. 

Foram enviados á Inspectoria do 

Terras, Colonlsaçfto o Immigrnçfto os 

reiiuofimentos de Joanna Rodrigues 

Cliacon, Antonio Bejola Romero o 

José Dias, pedindo repatriaçilo. 

F r̂estito fúnebre 

One alegrias virgens, eampezinas, fremem 

Nosto immaculado, límpido arrobei! 

Como os gollos cantam!. . . como as noras gomem!... 

Nos olmeiros brancos, cujas folhas tremem, 

Rofulgento o novo, passarinha o so l ! 

Pela estrada, quo entro cerejaes ondeia, 

Uma poqnerrucha,—trO Ia ró Ia ró I -

\'ai cantando e guiando o carro para a a l de i a . . . 

Silo os bois enormes, o a carrada chula 

Com um castanheiro apodrecido j á . 

Oli, que donairosa, linda bo io i r inha! 

Grandes olhos garços, sorrisinho ar i s co . . . 

D'ngui lhada om punho lépida caminha, 

Com a graça aoroa d avo ribeirinha, 

Verdilhão, alveola, toutinegra ou pisco. 

Loira, mas do loiro fulvo das abelhas : 

Fresca como os cravos pelo amanhecer ; 

Brincos do cerejas presos nos orelhas: 

Na boquita rosca tres canções vermelhas: 

Na aguilliada, ao alto, uma estrelinha a arder ! 

Dcscalcinha o pobre, mas som ar mendigo, 

Nada mais esvolto, mais encantador! 

Veste a d'oiro a gloria do bom sol a m i g o . . . 

O chapéu é palha que imla ha um moz deu trigo, 

A salta é linho Imla lia bem pouco em l lõr! 

F. os dois bois enormes, eolossaes, llotigmaticos, 

Na ulleluia immcnsa, tr inmphal, da aurora, 

Vão como bondosos monstros enigmáticos, 

Almas por ventura dermitões extaticos, 

Rl iminando Bibüas pelos campos f o r a ! . . . 

Ao arado o ao carro presos noite o dia, 

Como dois grilliotas, quer do inverno ou v rfto! 

H, submissos, uma pequorrueha os guia! 

E nos sulcos quo abrem canta a cotovla, 

As boninas riom-so o amadura o p ã o ! . . . 

Levam as serenas frontes magestosas 
Euramalhetadas como dois altares : 
Madresilvas, loiros, pampanos, mimosas, 
Abolhões ardentes dcsflorando rosas, 
Borboletas claras em noivado, aos pares . . • 

E eis no carro morto o castanheiro, cmquanto 

Mejros ass«biam nos trigaes a l é m . . . 

Horas amortalham-uo om seu verde m a n t o . . . 

Deu-lhe a torra o leito, dá-lho a aurora o pranto... 

Quo feliz cadáver quo até cheira bem ! . . . 

Musgos, lichens, fetos,—chimica incessante! — 

Fazem montões d almas dessa pod r i d ão . . . 

J á nesse esqueleto secco de gigante, 

Sob a luz vermelha, n um fostitn radiante, 

Mil milhões de vidas pululando estão ! . . . 

Sempre á fortaleza casa-se a doçura : 

Como o leão da Bíblia morto n 'um vcrgel, 

Do seu tronco ainda na caverna escura 

Cm enxame (loiro, rutilo, murmura , 

Construindo um favo cândido do m e l ! . . . 

Oh! os bois enormes, mansos como arminhos, 

Meditando extranhas, inenbas visões ! . . . 

Pousam-lhes nas hastes, v ido, os passarinhos, 

E por sobro os longos, torridos caminhos 

Dos seus olhos caliom bençams o pe rdões . . . 

Chorarão o velho castanheiro ingente, 

Sob o qual dormiam sósias ostivaes ? 

Almas do arvoredo, o seu olhar piangento 

Saberá acaso niysteriosamonte 

Traduzir as línguas em que vós falaes ? ! . . . 

Castanheiro mor to ! quo é da vida extranha 

Que no ovurio exiguo d uma flor nasceu, 

E creou raizes, o se fez tamanha 

Que trezentos annos sobro u m a montanha 

Seus trezentos braços de colosso ergueu '( 

Onde a alma. origem dessas fôrmas bellas ? 

Km tão varias fôrmas quo sonhou dizer ? 

Qual a idéia, ó alma, convertida nellas ? 

E desfoito o encanto, quo nos não revelas, 

Que apparoncias uovas tomará teu ser ? . . . 

Noite escurai . . . enigmas ! . . . Ai, do que eu preciso, 

Boioirinha linda, linda d'encantar, 

E' d essa innocencia, desso paraizo, 

Da alegria (loiro que lia no teu sorriso, 

Da candura d a l m a quo ha no teu o lhar ! . . . 

Grandes bois que adoro, p'ra fortuna minha, 

Quom me déra a vossa mansidão christft ? 

Arrotear os campos, fecundar a vinha, 

E nos olhos garços d uma boioirinha. 

Ter duas cstrellas virgens da manh ã ! . . . 

E também qnizéra, mortos castanheiros, 

Como vós erguer-me para o sol a tlux ! . . . 

Dar trezentos annos sombra aos pegnreiros, 

E n'um lar de choça, em fostivaes braseiros, 

A aquecer velhinhos, desfazer-me em luz ! . . . 

CÜF.RIl I JVSQUEIRO. 

••JQC-I K 

HOSPEDARIA DE IHMIGUNIES 

Eis o movimento do immigrautea, de 

hontem : 

Existiam . t l » l 

Entraram :I20 

Sahlram 4t.'t 

Existem 3071 

Rectifleou-so o acto de 4 do cor-

rente declarando quo os srs. José 

Cândido Moreira. Joaquim Pereira da 

Silva Ramos o Pompil io de Moura 

Amor im foram nomeados para os lo-

gares de subdelegado, 1 J . o > sup-

plenfes do mesmo, para Santa-Cniz 

das Palmeiras e nilo para Santa Cruz 

do R io Pardo, como por engano foi 

escripto. 

Prestem bem nttençfto a Isto : 

Em Ouaratinguetá. a carne de vncca 

começou a ser vendida a 800 réis o 

ki lo . 

Quando 6 qne teremos aqui a carne 

por esse preço? 

Nfto ha de ser tfto cedo, que aqui 

nilo ha quem olho para essas cousas. 

Vacc inação W 

Hojo, das 0 ás Io, na rua do Ypl-

ranga, pharmacia Lavolsier. 

Das 10 ás 11, na Avenida Rangel 

Pestana, pharmacia do Norte. 

De meio-dia á 1 hora, na rua Ba-

rfto do Itapetininga, pharmacia Fran-

ceza ; rua do S. Bento, pharmacia do 

Pelicano : largo da Memória, pharma-

cia Consolaçílo. 

Hoje haverá sessão cm ambas as ca-

sas do Congresso. 

No prédio n . 70 da rua dos Gus-

mões, falleceu um enfermo de febre 

amarella, sendo o óbito verificado pelo 

delegado do 1." districto de Santa 

Ephigenia. 

Os moradores da m a Tamandaré 

qneixaui-se da falta d agua, durante o 

dia, e dizem que só á noito é que 

apparccem algumas gottas nas tor-

nolras. 

P e l o s t h e a t n o s 

< > o m j i S M i l i l i t T o m b a 

Foi pena ter essa companhia da Io 

íkute-hontom apotias dous netos da 

operota O dia >• n noite, cuja repre-

sentação nfto passou do tuna amos-

tra. 

Foi, comtudo, uma amostra muito 

boa, porquo todos os artistas que to-

maram parte naquella oporota mos-

traram que lhe dfto um esplendido 

doseinpoiiho, 

Marchettl apresentou uma caricatu-

ra magniflea o fez com muita graça 

o seu papol, e a sra. Bonazzo cantou 

com expressilo o nitidez os delicadís-

simos trechos de musica de que está 

cheia a sua parte. 

Poggi, Rinaldi c Imbimbo aiidaram 

liem. 

Terminou o ospoetaculo com a 

fíran- Via, quo j á se vai tornando in-

upportavol, porquo não é mais le-

vada com o cuidado com que subiu á 

scena pela primeira vez. 

Os adores falam um hospanhol des-

osperador o inadmissível e o sr. Tom-

bo arranja uns sconarios partieularis-

simos, para dar ao publico d" S. Paulo 

uma idéa approximada do que é ou 

do quo pôde ser Madrid. 

S(? a scena representa uma rua, 

z á s ! o sr. Tomba manda d"scer bos-

ques, quintas, ea.- tollos, montes, valles 

e horlsontes, de -orto quo temos vis-

to a capita! do Hespanha do varia 

dissimos modos, cada qual mais ratão. 

E' melhor, muitissimo melhor não 

amollar mais o publico com a sen.-a-

borona o seinpitorna revista dos po-

pulârlssimos. o I ", ho/ipo, Chu' M y 

Valverdo. 

—Hontem, com uma boa casa, foi 

cantada pela primeira vez a /. <• < i d-' 

[janinicrnioor, qu<* agradou mu i t » . 

Foi victoriadissima, na parte do Lu 

cia, a actriz Tetrazzini. 

Recebeu também muitos applausos 

o tenor Pagano. 

—Hojo a ilaseolle. O papel do Be-

tina foi confiado á sra. Lanzi, CÍ cre-

mos que o de Rocco não será mais 

ropresentado pelo sr. itazzoli. (jiio o 

fez pessimamente lia poucos dias. 

Amanhã . 2.a representação da / . ' 

eia. 

Está actualmonte om Baden-Baden 

o maestro Mascagni. 

Estreiou-se hontem no theatro Ap 

pollo, do Rio, com a Foie.a, de Sar-

dou, a companhia dramática portu-

gueza do theatro Príncipe lieal, de 

Lisboa. 

Encorrou-se com o F'iUtn(f o tlioa-

tro Scala, que tevo a fortuna do >'X-
liibir esto anno duas peças do valor 

do Fahtaff, do Verdi, e do Colombo, de 

Franchetti, e duas artistas da altura 

da Patti e da Molba. li certo qu-, 

"iii compensação, também houve vaias 

>on tenores e ate no director da or-

•liestra, a ponto do se lhe arrancar a 

batuta da mão. Sobre a viagem do 

FaMa/f tom havido grande discussão 

na imprensa. 

A orchestra do Scala nilo faz toda 

Mia o triro artístico projectado. Uns 

foram, outros não quizeram ir. 

A 0 do passado cantou-se a nova 

grando opera no Cario Felice do Gê-

nova. Mascheroni regeu a orchestra. 

Verdi tevo extraordinaria ovação. Cm 

notável critico, deixando bem clara a 

•ma prediloeção pela escola wagneriaiia, 

liz que Verdi a adoptou, mas não 

•om a grande força do maestro alie 

aião, que não subordinaoseu senti mon-

to, nem os seus rasgos geniacs e nem 

oseu lyrismosyniphonico á descarnada 

brttra do iibrotto, como suecodeu com 

Verdi, quo deixou de parto o grande 

lesonvolvimonto da inspiração niusi-

•al, porquo quiz acommodur precisa-

mento a nota á lettra. Cns sentiram 

ao Falita// um sabor mozartiano, ou-

tros querem quo fosso em Haydu quo 

Verdi so inspirou. 

Em Gênova a oporá devo cantar-se 

piatro veze- : depois a companhia irá 

i Roma, a Veneza, a Vienna e a 

Trieste. 

Do uma folha italiana : 

Um maestro de merecimento, li. de 

Kreyhold, está escrevendo uma opera 

om um acto, cujo titulo é Santuzza, 
em honra a Mascagni. O assumpto é 

tirado da própria <'acalleria Jiuntiea-
va. 

• • 

Os concertos, na Italia. 

Martueci, o celebre maestro de Bo-

lonha, organisou um concerto emhon-

•a a Wagner . Foram tocados e hisa-

los o ídi/llio de Siegfried, a Marcha 
fúnebre de Gotterdarmerung, o prelú-

dio do Lohetnjrin, a oucerture da 11 at-
ine, a boilissiraa scena das flòros 110 

Parfiifal, e o prelúdio (los.l[<tentru<< Cau-
tores. Martueci recebeu dos seus admi-

radores, 1011 bollissima encadernação, 

luxuosa partitura do Tri.stan e htolta. 
Em Florença, Turim, Milão. Napob-s, 

IJoma tem havido também notáveis 

concertos, mas não tão completos e 

tão animados como em Bolonha. 

O grande actor italiano Novolli es-

tava ul t imamente em Roma, onde ro-

presontou o Mercador de Veneza, que 
o netor Emanuel j á fez om S. Paulo. 

A critica (Ilustro notou, com luvas 

do pellica, faltas no seu papel. Diz 

cila que o grando artista se prooccupa 

demais com o typo ph.vslco do liebreu 

usurario, e na scena monumental da 

fuga da filha, levando o thosouro es-

condido, é muito choramingas. Aecres-

contam os críticos que nesta interpre-

tação Emanuel pároco ter comprchen-

dido me lho ro papel do Shylock. 

(js nossos leitores (levem recordar-

so do ostupendo trabalho do Emanuel 

naquella bellissima peça do Shakcs-

peare. 

Para o f im : 

Uma grande cantora dava uni concer-

to para o qual convidou uma amiga sua, 

escriptora notablliasima. Qnal foi o sou 

espanto quando, ao metter-se 11a carrua-

gem, para ir para o concerto, recobeu a 

seguinte carta da sua amiga : 

. Minha querida F. — Treme me a 

penna a medida que lhe escrevo, por tal 

fôrma está o meu ser excitado polo ine-

brianté concerto a qne acabo de assistir. 

V im para casa tcncionando deitar-me 

logo, porque parto amanhã de madruga-

da, mas a intensa commoçfto quo o seu 

canto arrebatado!' me produziu nfto me 

permitto eutregar-me ao somno. Nfto ! 

o meu espirito vê-a no meio da turba 

que a acclulna, e 110 niy.-lerioso .-ilcncio 

da noite a inda a sua voz resóa ao meu 

ouvido. Se não tives-e do partir, ia es-

peral-a ao levantar da cama para lhe 

cahir nos braços; us.-im, mando-lhe uni 

abraço em espirito com os meus enthu-

siasticos agradecimentos. Por muito 

tempo o seu concerto não sahirá da mi-

nha memória. Da t-ua admiradora. 

A' . . 

A carta fóra escripta antes daauctora 

se inotter 11a cama. e devia -or entregue 

110 dia seguinte. O zêlo dos creados II-

zera com que a carta fosse en t regue . . . 

antes do concort >. 

t i j dos vinlio? n o ; w z e s 

00 mcroaao a i i i . ' » ' 
Está preoceupando a Imprensa eco-

noini a do paiz a noticia do que o 

vorno allenião projocta levantar os 

direitos do importação dos N J-.Í I- vi 

nhos do 21 a 12Õ marcos para aquel-

les cuja força alcoollea é suporior a 17 

gráus. Como lia temp >s para cá não 

reeohouios senão ma ; noticia-, acom-

panhadas de factos ainda peiores. fal-

tava nos também que o mercado allo-

inão .-o ne- fechasse para gravame 

da nossa questão commorcial e agri-

cola. Não sabomos até que ponto se-

rá verdadeira a noticia. A falta do 

jornaos odlciaos quo esclareçam o 

publico sobro os mil boatos e in is 

novas (pie so ospalli toi di iriainento, 

pelo publico inliibe de conhecer até 

quo ponto chegará a sério das nossas 

calamida les o ai '; on le poderíamos 

luetar contra cilas. 

Por toda parte, os princípios pro-

tecionistas dos paizes fortes estão 

lançando enorm.-s emliaraços á vita-

lidade das nações pequenas. Está se 

fazendo uma selecção dolorosa para 

aquelles quo precisam da coadjuva-

ção internacional para viverem, cm-

li n a mediocremento. \ camara tran-

c.eza, COIIM o congresso norte-ameri-

cano, como o parlam .Mito brasileiro, 

num 1 fúria do popularidado a que é 

ditlleil do resistir, caminham para a 

prohibiçfto das importações do artigos 

quo pódom ser substituídos pela in-

dustria indígena, do m-xl» que os vi-

nhos fabricados, a c .-rvi-ja, os pre-

diletos de desti l laçlo estão combaten-

do foitemente a 11 issa expansibilída-

de vinícola, correndo o commorcio de 

vinhos portuguezes o grave risco de 

se a(,'liar limitado, ib-ntro de pouco 

tempo, ao ga>to d" duas ou tres mar 

eas espejiaes, com fóros de licor. Os 

nossos governos preoccupam-se dema-

siadamente com os assumptos de or-

dem política para prestarem a atton-

ção necessaria ás exigências da con-

currencia mercantil . (11 modo quo 05 

interesses da nação, como personali-

dade laboriosa, solTrem rudeinento na 

batalha da vida. O tratado de com-

mercio com o Brasil, que j á devia 

ser assumpto estudado e alvo de 11 

dos os cuidados d i nossa diplomacia 

jun to ilaquelht republica, parece que 

não chegará a ser concluído tão ce-

do, dada a melhor hypothese, porque 

j á vimos enunciada outra — que é 

aquolla de nfto estar o governo bra-

íiieiro disposto a negociar comnosco. 

-le este Ia to • d. sso -o quo nem 

lor sombras a dm i t imos—a n JS a cri-

te econômica, que os optimistas j á 

;onsideram resolvida com tantos sa-

crifícios nossos, uggravar-se-ia por 

uma fôrma tal (jue tomaria as pro-

porções de uma irremediável calami-

dade. Do mere ido francez pouco on 

nada temos a esperar. As idoias de 

M. Mellne são por demais om voga 

om França para suppormos quo outro 

(iialquer mini-'ro d • auxilio os nos-

sas necessidades. Os regimons demo-

cráticos, baseados fortemente 11a opi 

nião popular, tendem sempre para a 

protoeção dosmesurada do trabalh > 

nacional, e nós, que temos do viver 

de bom com to los, carecemos de 

limita habilidade e da muito bom . ou-

so para chegarmos a obter quaesquor 

vantagens do paizos que, geralmen-

te, não precisam de nós. 

Estes assumptos, pela alta impor-

tância de que se revestem, mormente 

110 meio do esforço quo estamos fa-

zendo por liquidar as loucuras das 

administrações passada- o 110 empe-

nho de conquistarmos 11111 logar mais 

desafogado 110 convívio das nações, 

conquista que só so poderá fazer por 

11111 dedicado afinco ao trabalho e á 

economia, deviam ser a preoccnpaçfto 

dos governos o dos parlamentos. Sem 

fomentarmos a industria nacional, 

sem lhe procurarmos mercados fáceis 

o regulares, sem termos estabelecido 

relações commerciaes com os paizes 

extrangeiros, fazendo-lhes concessões 

e|uitativas naquil lo quo não prejudi-

que o trabalho nacional -será iin 

possível aspiraria >s a urna situação 

Iara o entrarmos no caminho da rc-

vigoração tfto appetocida. 

Do Jornal dos Fiwnv, i», do Porto . 

\ I.-1 delegacia de poli-ia concluiu 

ti inquérito instaurado contra Manoel 

Nunes, qne espancou a ile-hontem um 

lho do nome Manoel Ferrariz, na 

rua Quint ino Bocayma ao meio-dia. 

Gustavo do Souza tem pancada na 

li da, e, sempre quo pôde, faz uma 

das suas e sai direitinho para o xa-

drez. 

Volta e mola o homem aggrlde um 

soldado, dizendo que é 11111 -gnasca» 

volta o meia vai parar no xadrez. 

Hontem foi novamente rocolhido, 

por ter ido ao pollo do um cabo, 

niosmo em frento á Rapartlçfto da Po-

licia, 

Gustavo de Souza, porém, é homem 

de princípios, e declarou a auetoridade 

que o pódom metter no xiiíndro tan-

tas vezes quantas qulzerem, que nem 

por isso deixará de ter uma raiva 

damnada do tddo quanto veste farda. 

Lá dormiu no xa-lrcz. 

O delegado de hygieno do l .° dis-

tricto da Sé, tendo conhecimento do 

quo 110 prédio 11. 121 da rua Libero 1 

Bida ró existia uni doente de febre 

amarella, dirigiu se ftqnelle local, o j 

encontrando-o morto, tomou as devidas 

providencias. 

SPORT 
Falleceu em Birni ingl iam, mr . (Jra-

liam, um dos proprietários do horas 
do Sardley, na Inglaterra. Os seus 

conhecimentos hippicos t inham aueto-

risada reputação entro os criadores. 

<;, ,,! yc Fn dn-ielc, vencedor do L)or-
by inglez em 187-1, o pae do Frontin, 
vencedor do Grando Prêmio de Paris 
de is8:!, f,,i u l t imamente vendido para 
o Canadá. 

Esso garanhão fóra comprado no 

anno passado por 1700 francos, nas 

vendas do finado M. Hunio Wobstor 

por M. f iuy Betholl, quo o cedeu agora 

por 7875 francos. 

George Frederl-U. quo tom 22 an-

nos, é o docano dos vencedores do 

Derhy do Epsoni. 

Ualojiiu tem um anno menos. 

o calabroz Vicento Spanó, ha dois 

mezes, raptou a hespanhola Maria Ja-

nezi, (Ilha de Jõsé Janozi , morador á 

rua Manoel Dutra , o daqui abalou 

com cila para S. José dos Campos, 

ondo viviam jun tos . 

Ora, lia quatro dias, o pae da rapa-

rina lembrou-se de ir quoixar-se á po-

licia, e foi. 

A policia mandou pronder o raptor 

e a raptada, que chegaram anto-hon-

teni a esta capital, ello um pouco es-

camado com as inclomencias da sorto, 

quo o arrebatavam do dolce far niente 
(le S. José dos Campos, o ella, nem 

alegre, nem triste, trazendo comsigo, 

segundo o exame medico, o frneto do 

seu ontranhado amor por Vicente. 

A policia quiz tratar do casamento 

de tfto amoroso par, mas o pae da 

pequena oppoz se torminantemento, dl-

zondo quo a não queria vêr casada 

com o infamo raptor o que a conduzi-

ria para o lar doméstico, com o fim 

de a metter no caminho da virtudo. 

O diabo é quo, no meio do caminho 

da virtude, Maria, do um momento 

para outro, dará á luz um menino ou 

uma menina, quo não terá n inguém a 

quem possa dar o nomo do pae. 

A policia deixou ir Maria Janezi 

com o pae, e Vicente Spanó tomou 

também lá seu r umo . 

Tudo isto nfto deixa de ser um pou-

co triste... 

L E I L Õ E S 
o acreditado leiloeiro Marianno do 

Albuquerque faz ho jo leilão ilo finos 

moveis á Luiz X V , mobil ia de vime, 

piano quasi novo e uma infinidade rto 

objcotos de uso doméstico. 

O leilão torá logar ás I I horas da 

manhft, na rua do Barfto de Itapetinin-

ga 11. 20. 

O sr. Leal também vondorá om 

leilão, á mesma hora e na rua do 

Braz, 110, toda a mobil ia do Jíotel S. 
Paulo. 

C o n g r e s s o do Estado 

Presidência do sr. Guimarães Jú-

nior. Foi lido o oxpedionto que constou 

de vários otlleios do governo, trans-

mitt indo informações solicitadas pelo 

s-nado, o 11111 otllcio do socrotario da 

Camara enviando os projoetos alli appro-

vados. Osr. Bernardo da Silva propoí 

o adiamento da discussão das ma-

térias constantes da ordom do dia, 

visto não haver numero sufflciento 

para deliberarem, tendo apenas com-

parecido á sessão oito senadores. 

Na sessão do hontem coniparoco-

ram vinto o tros deputados. 

No expediente foi approvada a ro-

daeção dosprojeetos 12 o 20, quo 

foram remettidos ao Senado, o dos 

de ns. 7, 10 o 11, quo foram a impri-

mir. 

o sr. Samuel Saul apresentou turt 

projecto creando quatro escola» 110 
munieipio de Bragança ,que foi approva-

do, devendo entrar 11a ordem dos tra-

balhos. 

Foram approvados em .'!». disens-

são: 

o projecto 11. 13 aprovando o de-

creto n. 12ii, di 12 de novembro do 

18U2, que abriu á secretaria da Agri-

cultura um credito extraordinário do 

•,().(xtoíoflo, para continuação das 

obras do quartel do policia. 

O do 11. 1 approvando os decretos 

do governo que abr iram créditos ex-

traordinários á secretaria da Agricul-

tura. para o serviço do agua e exgot» 

tos da capital. 
O do 11. õ approvando o 'decreto 

n . 117. de 10 de janeiro deste anno 
que aluiu á secretaria da Agricultura' 
11111 credito para contiruaçflo dan 
obras do saneamento do Estado. 

Ein 2», o de n, 1(1 eroando diversas 
cad( .'iras de instruoçfto pr imaria no 
muuioipio do Ouarat lnguotá o fcm 1», 
o d" n. :lõ eroando u m a escola mixtá 
na estação de Juqi iery. da Estrada do 
Forro Ingleza, no município do mesmo 
nome, e r, „ . creando u m a es-
cola mixta do primeiras lottras no 
bairro de Carapueuhyba, município do 
Una, 

< 1 si presidente, finda a loitnra da 
ordem do dia, declarou quo na próxi-
ma sessão submottorá á consideração 
do- srs. deputados a redacçSo do re-
gulamento Interno. 

A pedido do pae, o j ovon Crivpi. filho 

do estadista Crispi, foi oncorrado numa 

casa do corroeção cm Tur im . 

Esse rapaz levava unia vida do gas-

tador em Roma, fazendo dividas em 

toda parte. Como o Px-presidonto do 

conselho do ministros lhe cortasse todo 

o credito, o estroina continuou na mes-

ma vida, conseguindo sempre alcançar 

dinheiro o tendo a andac iade dirigir-

se ao próprio rei. 

Ult imamente r, pae sonbe que sen 

filho lhe roubára grando porção de 

dêcnmentos, taes como cartas de Maz-

zini e Oaribaldi , c que os vendera por 

uma grande quant ia . 

Além destes papeis, o malandrote 

roubou também no pae uma correspon-

dência particular, a qual foi cahlr nau 

mãos de um in imigo político de Crispl. 

E foi o grando <• 'fadista italiano 

mandou o cafrafllar. 

Mais çnorgico quo o Pap>'t Martin. 
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SERVIÇO ESPECIAL DO "COMKIXIO OE SAO FAULi)' 

R I O , I O . 
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r e s p e i t o « l o i t l o - G i M a . l o 

« I o S u l . 

— R e i n a n c t l v t « l a « l e n o l 

a r » e n n t M 4 i l c « i i u i - i m o m a -

r i n h a . 

- 8 o r 6 c o l c b r a d u a i n i -

n l u \ n u a p r l n c l p i i u t u ^ r c -

j a i t a l ' e a l u < l a A s e e n í o . 

O c o i n i i U M - c l o o o * b a n -

c o s » c o n s e r v a r - n e - à o £"o-

r h a d o H t o d o o d i a . 

n U E l V O S - A Y H E S , I O . 

A i ' c o n l á a - » a o c o n l l i e l o 

m i l i t a r . 

V a l i u M o l l l t - I a u M «• g e n e -

r n c s n m e u < : ; i i i i |»i-«151- « l e-

i n l x H â o . 

H o * t a - l c l i ' ; > « l e v e n l » i - i r -

H i i o C o n s i T s t i » a I - J Í I M I I I -

u ) x i m i : s , i < » . 

A c u m a r u « l o s l o r t l w 

u d o p t u u o u i ' 1 ' u i u e u t u . 

H O M . V , I O . 

O n d e p u t a d o s I t a l l j i i i o s 

i l u T y r o l , n ã u l e n d o c o m -

p a r e c i d o Á S H M S I Í P » d a 

c a i n a r a , « o r n o e o n s i i l e -

1 - a d O H c o m o « l e e u l i i i l o s . 

S , \ M ' O H , a o . 

l i n t o v e «>< i i i i o « o n e r a i 

l » « > g o J u n i u i * . v l m l í » « l i» 

I t i O - < « i * n n d e « I o S u l . 

— C l i u g a r a a i p o l i » v u | i u r 

• C o l o m b o - l . í i i » 0 l i u a i i -

g r n n t e a . 

— O e x p e d i e n t e « I n S 1 

s e c ç f t o « I n A i r a n d c ; : » '"<>" 

p r o r o g n d o * » l é à s U l i u r n s 

d u t n r d e . 

_ » « l » l r « m b o j e < l t " « l o 

p o r t o o » v a p o r e s : a l l e -

i n ú o « A r g o n l I n n 

H n i n b u i ' « o , c o m 

K u m c n l » ' • « e n f é ; « 

• l o u n l 

ttapera — Provirão de vigár io o:>-! c o n t p s tàç I l o , o quo llio foi concedido 

commondado, por uin n ino , a favor d . c o " ! 1 11 slngularldndo. 

padro J o ão Josó bop s Roddgues. -Mandou olln fazer a contestação polo 

Mogu das Cr i:r< -Hoa i <iu>u<iuotinal! T 1 " 11 promotor do S. Ronuo, Fernnn-
i ll.1 P i.iliimii 

s r v s s mo * * 

liara a capelln do Santa Cruz , a re-
querimento do Lmirunço Fornand-s. 

La/ia—(Paiauíi) Idom do fabriqueirn, 
a favor do padro João Auton io Ma-
nocchlo. 

Ca m o do Ria Claro — Idem do dis-
pensa matrimonial , a favor do José 
1'Vrreira da Silva Sobrinho o líitu 
Maria d » Josus. 

Idom para o mesmo fim, a favor do 

da Pacheco do Vnsconeollos, quo não 
(ovo iiom coragem do assimilara rogo 
da rú a mesma contestando! 

N'a prova pediu a ré eituçfto dit au-
etora, quo rosldo om Sorocaba, para 
depor, quando n sltaçao dovorla ser 
foit i a mim ia fôrma da liii, quo ora 
sou • lvogado. 

Por accaso estava ou na audioncia 
ilo ju izo.quando ouvi o pregão chamando 

José Alborto da Silva e Maria lí ita de aiiclora, quo nem tevo tompo d e m o 
Jesus. 

Braz—Idem de licença 

monto, a favor do Baroio 

o Rmi l ia Garr in i . 

Consolação — Idom para o 

para ca-a 

1'ioravuntp 

mesmo 

Informar da citação quo recebeu, por 

precatória, precatória quo foi entregue 

ã ré, som ter passado pelos tramites 

legues,como o das 2'. horas no eurtorio, 

pagamento tio custas o ordem para do-

flin, a favor do Manoel Alexandre voluçao. do ju i z doprecado, ao tlopro-
| canto ! Nilo dei iniportnnela a tal cita-
I ção por sua illegalidnde, o declarei 
' (pio a auetora não compaiecoria nun-
ca, porque em nada aproveitava sou 
depoimento, além do que cila vorili 

Vasques o Ludovlmi Pereira tia lin-
cha . 

Santa EpUljeaia Idem para i mes-
mo Uni, a favor do Herm uio Augusta 
Soares e Bolmira Maria Th-odora. 

Idom do dispensa matrimonial , a fa- . r a l a 0 espolio do seu extineto casal, 

vor do Laurlnil i 0 ni,-alves Martins o I Houvo a i nqu i r i do das testomunhns 

Franclsoa Uúorginn Martins. | u abi apparoeeu, como advogado da ró, 

Portaria de dispensa do proela-

o mais diligencias a favor do 

•Si 

mas 

Eduardo Gé li idaró o Estoila lvah.v 

Conceição d1 Estica — Idom para o 

mesiuo Um, a favor do Joaqu im limi-

çi lvos Campos o Maria Brandinu de 

j osus . 

Espirito Santo das 1'clras — lilem 
para o mesmo Uni, a favor do Cândida 

Domingues o Tlieroza Iguez de .le-

sas. 

Espirito Sinto dii Canon* Idem 

para o mesmo Um. a favor do Antônio 

ignacio Borges o Einilia Laura de Je-

sus. 

Idom, a favor de Josó Heurlquo lia-

ptista e Maria .Cecília do Nascimento 

Peruando Pacheco do Yaseoncollos, nilo 

provando cousa a lguma dos artigos, 

versando os depoimentos, senipro, so-

brei cousas diversas. 

Para não gastar tempo na historia, 

subiram os autos pai a a sentença do 

sr. dr. I.amaneres o depois da gestação 

l'e>pi-cli\a declarou cllo quo ju lgava a 

causa niilla e a auetora carccedora da 

acçfio por não tor j un tado titulo de 

| propriedade. 

Ura, á vista do tal sentença, nppol-

lei para o Tribunal do Jus t i ça : 

1'orquo nilo se tratava de proprieda-

de, nom a ró articulou o sim do nul-

lidade do venda do bens do raiz feita 

por homem casado sem outorga da 

Idem, a favor do Jnílo Ignacio Bor- mulher; porque o ju i z nilo 1'undauion-
r.-s o J j aqu iua Laura do Josus . 1"» a sentença c excedeu-se a lém.do 

rfni provado nos autos; porque as partes 
tiraram sem saber a quem pertence a 
casa. visto "o juiz não tomar conho 
cimento tio objeeto tia questílo. K tle-
pois tio termo tio appollaçilo, no que 
nehoi graça foi a ré pedir ao juiz i.a-

Devo en t ra rem I" dlseiis.-iío hoje. na maneies quo. nilo llio tendo sido con-

Poi convocada para o dia '22 deste mez 

a reunião tia segunda sossã i. deste anuo, 

tio Tribunal do Jury. 

Câmara dos-Ueptitailos, o projeeto apre-

sentado numa tia' ultimas sessões.crenn-

dti uma bibliothooa annexa íi secretaria 

do Congresso. 

Deram entrada no xail ez da po l ida 

os gatunos Vicente Spnno e Maria t!ia-

nelli, vindos de S. José dos Campos. 

Movimento do Hospital do Cambncy, 

(fehro-nninndln), durante o mcz do abri l : 

Homens Mulheres Total 
Exist iam :l 2 õ 

p a r a 

c a r r e -

íi-t-

V r l i n d o » - . 4-oi.ii 

c u r « n « l e v á r i o s « e n e r o s . 

E i l l r n r a i i i o » v J « p o « - e s s : 

I t a l i a n o . C o l o m b o - , p r o -

« • e i l e n l e « l e « e n o v n , « * m 

l u c t t r o . e n a c i o n a l 

t e ó r o s e o m c a r « » d e v a -

r i o » g ê n e r o s , p r o e e « l e n -

« l e P o r l o - A l e g r o . 

— O v a p o r i n g l o / . « I l l e l n » 

c a r r e g o u p a r a U o w - V t t i d i 

S O . H M i s a c c a s «l<» c a l e . 

— r o l d e » ! g » » < l ° " 

c r l p l u r n r i o i l » ^ I f a n d e -

j j a T V n t o n l o A n S « « I < > 

v n . p a r u s e r v i r « ' o r n o M<-

« > r e t n r i o « I o l n « p e i - l o f , 

« t e n d o < l l s p e n « n d « > < i e « I e 

c a r g o «» s r . I , i i n a K s c o -

b a r , p o r c s l a r s e r v i n d o 

« l e r l i e r e « I a 1 1 « e c y f m « i a -

« p i e l l u r e p a r t i ç ã o . 

— O M e u C ê s b a i x o s c o n t i . 

n u n m d e p r e c i a d o s . 

— Q u n a l l o d t » «» « • « > i m i i e r -

c t o i ' e c l i a a m a i i l i á , l » « > r j 

B O I . d i a s a n t i l i f a i l o . 

lOntraram 

Sahira in 

Palleceram 

Existem 
10 

I 

1 

12 
10 

A policia tem approliendldo os mentli-
gos encontrados esmolando pelas ruas, 
tendo remei tid i os enfermos para o a>y-
lo do mcndicidadc, e os outros para o 
xadrez, doveinl • ser processados. 

d,1, secretario tia l'a-

taito, nas custas dos autos, a sua con-

testação, do novo so tlzesse a con-

tagem, iillm do ser cila eontemplada o 

quo sua importaueia ftisso levatla em 

conta do sen ndvogido na fôrma de 

seu contrncto, o qne foi promptamento 

ortlenado pelo s i . j u i z I.amaneres, 

como vorilo do despacho mais abaixo 

irunscrlpto. 

( traça também achei em tor tal advo-

gado mandado executar minha pessoa, 

como procurador tia auetorn., ç, como 

não lhe désso eu impoU&iieiii, foz u m a 

petição ao ju i z de p i z e foi minha 

constituinte executada pelas custas 

ganhas pela ré, e o advogado com o 

> accroscimo das inventadas por e l leeni 

i causa própria. 

Houvo ponliora em uns alugueis 

do casa da auetora, tpio não foi citada 

para tal execução tio custas, tle causa 

em g i áu de uppeilação recebida eiu 

ambos os etleitos! 

E mais graça achei foi no ju iz lai-

nntneres não mo dar vista tios autos 

e obrigar-mo a pagar as custas da 

lustro. 

Km poqnena" quantidade, antee do 
moço oanto.; do jantar, é un i pode 

•'"so ostlinuianto das forças digestivas 
do systema gastro-ontorico. 

Saúde o folicidado 

L)( i . JEHONYMO MEL I . I LLO . 

O doutor Ildofonso Archor do Cas-
tilho, formado pela Faculdade do Mo-

• eina do Rio tio Jnuoiro, bacharel om 
ttras pelo collegio Pedro 2.", mo-

. ICO da rol i d a da capital do Estado 
a S . Paulo, ex-director de bospitaes 

e.) contagiados om Santos, Campinas e 
l.imeira e na Capital etc. etc. 

Attosto quo o V i n l i o r e ç r o . 
< > u i i i n - l t l H l e r l ó um oxceiiente 
tônico rnconstituinte, o que attlrmo 
pelos bons resultados quo tenlio co-
:litdo de sua iipplicação, quer na clinica 
dv i l quer na hospitalar. 

S Paulo, 21 de Abril de 1803. 

Dlt. ll.DF.FONSO A.DF CASTI1.U0. 
S. Paulo, 27 tle Abril de 1S!);1 

Experimentei na Itália sobro pessoas 
tio minha famíl ia a otltracia do Forro-
' i i l lna Bisiori, o doado então o roeoito 
senipro com louváveis resultados, to-
das as vezes que se apresenta a oppor-
tunidado do sua subininistiaçtlo. Ex-
porimontoi o aqui no Brasil, onde ostã 
destinado a um explendido futuro, em 
todas as convalescenças tias febres 
aqui dominantes, qualquer quo s t ja a 
fôrma clinica, e achei iitllissimo. 
A melhor indicação do FERRO-tiCIXA-
HISLEK1 npreaenta-se qu.iuit i nos 
acliarmos com formas dispepticas, de-
vidas u estados cliloro-aucmieos, nas 
iiiaes todo outro preparado tio luise 
« fer ro o qu ina so tornaria itilolcrn-

Em todos os casos em quo se pro-
sar recorrer a curas tônicas recons-
tuintes, no Forro-Quinn-BIslori so on-
nitrará o reniodlo soberano. 

1)11. UolIOKltiaiO PtUXATAlUO. 

lài, dr. Atlolpho Ferreira Barhosu, 
leetlieo formado pela Faculdade tle Mo-

ina da Bahia, antigo interno dollos-

• ai de Misoricordia da mesma cidade, 
edieo etfectlvo do Hospital*de Mise-
•ortlia da cidade de S. Paulo, etc. 
Attosto quo Uz usar pelos nious eli-
tes o preparado intitulado Ferro-tiui-

iia-Bisieri, senipro com os mais felizes 
• -saltados, principalmente nos casos 
: ' enfrai|ucciinenlo tle vitalidade, tle 

do ít pobreza do sangue em princi-
; :os reconstituintes, na convalesconça 
i-is moléstias febris e em todos os cs-

ilos cm quo a cura pelo ferro e qui-
IÍ i s i o indicações tliernpeutioas a que 
o medico não so pôde furtar. 

S, Paulo, 12 do abril do iS!)ft. 

i ) n . FiauiiaiiA BAUIIOZA. 

Solicltou-so tl 

zonda quo mande pagar pela collectoria causa o traslado,sem o que nilo poderia 

de Itupctiningu os vencimentos do dr. seguir a njipollnção I 

PINTOR 
f^vreira Peixoto, 

ú;i Portugal, 
o sr. Francisco 

«iator chegado lia pouco 
tom um quadro a oloo om «xpwKão 
oiu casa dos srs. Teixeira biJva, rua 

Dire i ta , 10. ; 

Esso quadro representa parto tio pa-

l a d o presidencial, a ogroja adjacente e 

u j a rd im. , 

No primeiro piano, u cascata uo 

Jarg» do Thesouro. 

ŝ tintas estão um pouco carrega-

das miw nem por isso o a i t is ta deixou 

tle revelar ««tilda o observação. 

Um carvalho, o nmlor tios quo or 

iinm o iardim do palacio, está bem 

pintado, finrosentnndo a folhaS imi o 

' 7 t a i e ^ x o t o i n c u m , r 

do todos bs trabalhos 

retratos a oleo o a crayó i^ ti.:̂ -- '̂ "-, 

decorações etc. 

Casou-se om Iguapo o sr. Ezequiel 

Trigo com a sra. !>. SoraUna Alta For-

tos. ^ 

A ti do corrente, pelo dr. cheio i!e po-

licia foi nomeado o sr. Manoel Vieira do 

Almeida para o logar do carcereiro tia 

cadeia publ icada cidade do Junti lahy, 

O Uankipio dc Iijuape narra o se-

guinte facto inclassiticavel: 

Achaiitlo-se Jnst in iano Alve. tle Ato-

rads na casa tle negocio do cidadão Do-

mingo» Henrique tle Oliveira, nppareoeu-

Iho o menor João, quo lhe exigiu o pa-

gamento dc u m a carrada de lenha, ao 

uue jnst iniano ac.cedeu promptaincnj.., 

entregandoJhe dinheiro. Aquelle, não 

tendo troco, QÚ-ig'»' í l dustn.iaim pala-

vras insultuosas, <nJ" dar par e ao tlono 

da carroça, que ú a pr»;'» policial .loa-

i juim Campinas. 

P a h l a momentos apparoeeu a dtia 

praça no iogur om quo se achava Jnsti-

niano, dando-lhe voz de prisão, t bofe-

feando-o o injuriando-o. 

Não podendo a dita praça pffectnar a 

pri^fio, voltou íi cadeia, reuniu-se aos 

camaradas e com ellcs invadiu a casa de 

I lomingo» Henrique de Oliveira,onde se 
conservava ainda Jnstiniano, convcr-an-

do com a fami l l» daqueito »eit amigo. 

Arrastaram-no para ;i rua, levaram .w 

para a cadeia, ontir o esliofetearain iiru-

talmente,mettendo-0depois na enxo.I:Í. 

iiequoritia ordem de hnhm*-<-ort>n*, 

não chegou esta a ser duspaclia.'! t, por-

que o ju iz do direito appareeeu (IJ.-I.IO;-

nenti na cadeia, mandando soltar o pjv 

80. 

Como se vê, é nm facto revoltante, 

tine exige uma reparação onergn i u ülo-

ralisadora, do sorte tjuo deacaiabrus Uttó-

Franuiseo tle Paula ol iveira Coutinho, 

delegado de hygiene da mesma cidade. 

Ordenou-se o pagamento tle tl:"iõti!i2:!i i 

no dr. Manoel Monldro Vianna, sendo 

(i:l i lW;t i ) importai ida de (lespozas fei-

tas no lazareto do variolosos tia capital, 

daranto o mez tle aluil ul t imo e ssftiitpn, 

tle expodionte tl.i iMreetoria do Hygiene. 

\'ão ser postos a concurso vários ní-

tidos tle Justiça tia comarca tio Pa-

trocínio do Sapucaliy. 

O sr. eoinnieiitl.iilor Alfaya •lunior> 

viee-consu) tia ii -paiJIca Argentina uu-

quclla t-iJ.ide, communicou á legação, 

no llio. todas as oi-cui rencias referentes 

á desventuruda família lieyna, pedindo 

instruc,'òcs sobro o destino que devem 

tor as infelizes criancinhas,quo j á vão 

liiii pouco mais animadas, prindpul-

nienteas quo estão em ca-a do r, 

eoinincntiador Aifuj a. 

E' do crer qi i" se re.itabeloçani com-

pletamente. 

Ainda não sabem do lai ledni-nto tia 

mãe . 

A stibscripção aberta no Diária dc. 
puuloa j í i so eleva á importante quan-

tia do MTÍCU'). 

Aquel la folha narra o sogifinto : 

Uma das mais distluctas senhoras 

üa nossa socie.iaile insistiu com o sr. 

yico-cpnsi.l Állayp. Júnior pa ia p a g a r a 

conta lias despozáii feitas com o trata 

l l l iuo. Sr. Foiix Bisieri 

Milão 

Eiti S. Paulo Uz uso em larga escola 

• :o sou licor que eu j á conhecia pelos 

•neticos resultados constatados em 

Muitas clinicas tle Itália, Vienna o Bor-

m. O effeito aqui obtido foi optimo, 

onsidorando quo o seu Ferro-yuiua, 

ao-ni tios princípios medicamentoso-

ue possuo, tem a virtude especial 'tle 

combater a atonia ventricular, moles 

• a quo so vai encontrando mui to a 

lindo nestes climas quentes. 

S. Paulo, 2Ü--1-II:!. 
Du . BlSfAClI.IA. 

Eu, abaixo assignatlo 

Graça acho cia tudo isto, porque 

alcanço muito pouca vergonha em toes 

''' í f vei?)3 t|UO o -r. dr. I.amaneres do ! , ' f » ? I « J » j ' l l c u l ' l i l , l ° «'' 

que dá prova é ,lc muita ignorância o l ! , ° ' , 0 • , a m ' 1 1 0 ' 0 " ' 

nem sabo respeitar sua classe; luz tia 

justiça unia mercadoria á sua vontade 

e a lei nenhum valor tem em suas 

mãos. 

Pois um ju i z quo Ignora que, quan-
do no auditorio os advogados estão 
impedidos, tem cllo a nttribuição me-
diante requerimento do conceder á 
parte licença para ussiguar os ter-
mos tia causa, pagos os direitos e o 
termo tle responsabilidade que assi-
gna em cartório: quo ignora o <|U0 I 
seja recebimento tio nppellaçiln em [ 
ambos os etleitos o obriga a parto do-1 
cabido a pagar as custas tio todo o pi o 1 

cesso, sem ter havido sentença defini-
tiva, tornando-se procurador quusi do 

. escrivão u parte : que ignora quo se 
tlá vista á primeira instância, compe-
tindo om segunda ao j u i z relator; que 
ignora o que seja fundamentar sen-
tença i' que em causa própria as par 
tes não têm direito ás custas o sim 

I aeus advogados o procuradores, 

Como gera do si uma adrogada (pri-
meira mulher quo vejo ter vista de 
autos; dá-lhe custas o o advogado Pa-
checo arranja um executivo e-pcdal 

je faz uma e-pecialid.aie, — faz o ju iz 
th1 paz executar sentença tle ju iz tle 
direito, obrigando desta arte o pobre 
do peduneo a augnientaf o numero dt) j 
pés sem necessidade ?l 

Simplesmente tudo isto é uma mi-

dontor em mo-
Mcdicinn tio 

< ! « M u p n n b l n C o n m i c r c l o 

u I n d u n t r i n I V a c l o n n l 

A S S E S B I E I A S O C R V C 3 ORDISAITLA E EX-

T R A 0 R D I N A B I A 

Não tondo comparecido numero le-

gal tio noclonistas á primeira o segun-

da convocação feita por esta Compa-

nhia,para a sua assembléia geral ex-

traordinuriu, são convidados os mesmos 

srs. ucciouistas u rouuirem-so eiu as 

somblein geral ordinária o extraordiná-

ria, couaocutIvamente, as quaes so rea-

lisarão 110 ilia ft tio junho proximo fu-

turo,11 uma hora dnlari in,no eseriptorio 

tia Coiupanhia, á rua José Bonifácio 11. 

7, para, 11a primeira, proceder-se 11 ap-

provação do contas tio nano social Ilu-

do 0111 31 tio março ; o na segunda 

trntar-sode assumpto urgente e tio in 

toresse geral tia mesma Companhia. 

De accõrtlo com a lei, tlcam suspen-

sas as transferencias tle noções, o á 

disposição dos srs. ucclonlstas o dispos-

to nonrt. 147 tia l,el das Sociedados 

Anonymas. 

N. B. — Fica som elfeito o nn-

nuncio da terceira convocação da as-

senibleia gerai extraordinaria, quo de-

veria realisar-se em S tio corrente. 

S. Paulo, l ide maio tle lSIKt. 

A I .FUEUO C . P E R K I H A , 

Director tlorui. 
l i l—1 (ult.) 

I l t d i t ^ g i o t i l y i i m a s i o 

I a u u l Í M l u 

( AXTItlt) liFLAMAltt; ) 

]tua do Senador Queiroz n. 2o 
Este ncroditndissinio cstabeloeimonto 

do instrucçáo primaria e secundaria, 

fundado pelo dr. Uamartine e sob u ac-

tual direcção do bacharel Silvio de Al-

meida (ex-diretor tio collegio lvaliy) 

auxiliado por esforçados o ilhistradissl-

mos professores, ainda recebe nlumnos 

internos, externos e somi-internos. 

O editlcio é a qualquer hora tio dia 

franqueado ás pessoas que tiverem in-

teresse em o visitar. :18-2u alt. 

1 ' n t l i ' e . I n e l n t l i o 

' 0 meu visinho Roberto Dias tle An-

il railo esteve enfermo cerca tio 11111 an-

110, o, tanto eu como uqucllos t|iio o 

trntarnm, julgnuiol-o perdido por mor-

plietico. 

Desilludido por ulgims, tomou com 

parcliuonia o- Blixir M. Morato—pro-

pagado por 11. Carlos, o sarou. 

1)0(18 me perdoe em dizer que, se não 

fosso eu testemunha ucular deste fa-

cto, pol-o-ia em duvida. 

0 Elixir M. Morato—cura a Mor-

phéa. 

Bomdito seja o senhor. 

C u m p n i i h h i m e l b o r n -

i i i e i i l o s i l e S . P a u l o 

RUA DIREITA, li, SOBRADO 

Aehanvso neste eseriptorio, ft dispo-

sição dos srs. accionistas, o rolntorlo 

apresentado á nssemblela gorai do 22 
de abril proximo lindo. 

0 cheio dn contabilidade 

ARTUVR DI : CASTRO E M E U . O . 

8 - 4 

Attosto pue tenho empregado por 
vezes o lácór 1'erro-tiuina-Bislcri o 
tleile tenho obtido excellontes resulta-
dos. Os doentes o tomam com prazer 
o colhem os benetlcios de 11111 tônico de 
primeira qualidade, o referido é ver-
tlatio o o alllrmo sob meu grau. 

S. Paulo, lti tle abril tle 1S!I:1. 
l )u . Anru i 11 J. S. A/i.vr.iio. 

S. Paulo, 27 do abril de 1S0:>. 

Desde ipie estou cm S. Paulo ex-

perimento o Forro-tiuina-Bisleri em 

todos o.- casos do convalescença do fe-

bres do qualquer especio e nos casos 

tle chlorosis. anemias, o sempre cons 

tato optimos resultados, especialmente 

. obro pessoas que não podem tolerar 0 

ferro preparado sob outras fôrmas. 
1111. < 'AIII.OS CUJIEN M L . . 

I1I1110. sr. l-'elix Bisieri 

Reputo o licor l'erro-(Jidua-Bisieri 

111 oxceiiente preparado, apresentando 

bons resuitador- nos casos em que to-

icos reconstituintes dessa cspecie são 

iidioados. 

S. Paulo, 17 de abril tle !*!•:!. 

Du . C. HOMEM DE MEU.O. 

monto UO Jlistina Cuen lieyna.. a de..- ' jcria o sr. d r . I.amaneres. ha do se: 

venturada mão quotifto pondo resistir compenetrar do pupei tristo qna está . 

a tantos sotTrimentos juntos. Importou ^ fnzentlo em sua vara, sujando seus 1 

l-iu ttíS 3 d"S]i -z i 11.1 Santa Casa sendo protectores, o presidente do listado, tlr. 

immodiataii i ioie' pçgn p da caridosa se- iJornardino, t|ue o nomeou o obrigando 

uliora, cujo ijoiuo fui no-, yod3i|o de- o povo tle S . i ioqne a eousidernl-o como | 

c l i n a f . ' i um piesuiiíp grego. 

A Cunia ia Municipal daqiiella ei- A ' S t n f u i r a tio .ii. i.nniaqore, : 

dade mandou que no dia 1'1 de mulo .Iteeclio a pppollação óm amiiós os . 

seja. i i luni inada a g:iz em arco a rua t clfeitos. Voltem o» autos ao contador. 
15 ti ' >'ovembro, na t|iial se deve cons-

truir um corui i . pude tocará un ia ban-

da de musica. 

—A Câmara vai fazer vários meltio 

j-amentos 110 Thealro Guarany. 

— k,"io tom fiinccionado o j u ry . por 

lui tu : !ojuroiiu*. 

Eiu toda parto a mesma b!-tf>na. . . 

. . . Anto hontoiu, na sessíto da ' li-

mara, foi resolvida por õ votos a 011-1 

cwllipação tia C''U Uiproyftr.etf*. 
—Fu i k ceu , vi'tinia de uma atfecçíõ 

pulmonar, com J2 finnos do edade, o : 

sr. Beueilicto Olyntlio Pereira, cheio j 

do eseriptorio na estação d.i Ingleza. 

para attender a petição o despacho de ; 

! folluis trinta, e depois do pagas as 

(.'Wtns, faça se seguir o recurso á su-1 

1 porior insiaiH.la n . de tres 1110-

|/.es, tirando o compute,110 i i ív ia i lo , , 

negada a vista em primeira instância. 

— S . Roque, 20 tle Feveielro(le 1K!J:!. j 

Por liojo basta. Coiitiniia. 

c . <• de Maio (le 1101. 

O advogado, 

V1111ATO tu'. MiaiEiuos. 

o ni<. vir .nu i»« «n .ho 
clifMjtca I|I|K mv 'I' " -*'••" 

1 i*un l do Novemltio u. -')."•. .1, 
f .lor OK (lt; 1 ;h í liur:H. 

— cnmmunlea nos 
D uoniultorliipiiriv 

U F E R R O - f í ^ - R I S L E i l l 

. S i i l g a i l o e m S ã o P a u l o 

IV̂ UA DESIONSTU.vn A OÍIA.VDE COXSI- [ 

OEUAt.AO )|l'h Ali.,!•»;«•, I V !'OITO TEM- ; 

l'0, ESTE ESPECIFICO, PFÍU.ÍCÁSIOS AI.0I XS 1 

llliiio. sr. Ftdix Bisieri 

Attesto que tenho tirado resultados 

mtajosos da applicação do seu Eli-

ir Fiú ro-Quina aos meus doentes,som-

pre que necessito tle algum tenico re-

'justituinte. 

A par da sua eiHcacta incontestá-

vel. é um medicamento tle sabor agra-

•lavel. 

Sou com respeito o veneração 

tle V. s . 

Atto. criado o obr". 

l)t,. JHSÍ; M vi;N pi: |'IIF'TA;<. 

P r o v a s 

Dois annoscom uma perua inchada 

uma erupção hunilda na mesma, com 

o.,do3 turo; iv f3 c, tempo d l(oias 

icni sentir melhoras, é paia descoro-

ç.oar. 

Experimentei o novo remédio indi-

;ona o -Elixir M . Morato—propagado 

p o r D . Carlos, o sentindo melhoras, 

onlipuel a usa|-o até tlcar ronipjeta-

aento curado como estou. Abençoado 

•licdienmento. 

Podem tisitr como convier, 

Ü. Patiíu, 

AuniisTO CAI.IIRIIIOS 10. MIIIANIIA. 

Deposito em S. 1'aiiio—Peixoto E— 

íella \ Comp. , rua tle S. Benton. I I . 

(alt.) 80—7 

|'\11EI EI1ES COM 01 i; DIVF.IISAS NoTAIIil.l-

r-3P3r.W.JI ..I.J IIM 

« i ^ r B ^ S 

W . SKt» i i il«• 

DL: II I I IKITO I . U H V 

M A JUKTII A 

,1, pr r-hin 
idatio, 

I, ,„,.:, ^Bmf',1» I0CAES U'AIIAM DE SO» 

I--AVORKCKR, CONl-l.ltl.NDO i oll hhTAS APHfc- j 

CIAÇÕES l'M tillAr FMlNr.VTE A ESTE 

1'llODl't TO NA MOIir.ri.N V TIIEIIAPECTICA. I 

Para que não pnfM» 
dos povos esla iílustrt ... _ 

vvnlio íi imprensa narrar seus grandes I muma 
Íí-ito- ,-;«-,,-Ho do car^o tl- ju iz lircparittlo 

A cotiza ítrjo é tão fácil como SÍ 

4> C h i a d a « I « ft. I t l l | | I U 

21 DE ABUI I . DL I8!):L 

tias 'tocark/testa data 
PEITORAL DF. CAMBAIIA'.— Etu outra 

j soeçao desta folha publicámos hontom 

I o reproduzimos hoje a certidão dos 

j despachos de s'-.hid-i fcira^lji» Picel 

I lento preparado, ecíiiipostò pelo sr. 

ica pela Fa-' José Alvares de Souza Soares, tio Es-

liio tle Ja-i tado do Rio Orando do Sul, e proprie-

tário do conhecido Parque Peloteuse. 

VorlUctt-SD que a e.tpirrtuvao loi, uu-

ranto o anno decorrido, tle S.:j7!) t|u-

zias, sendo : 

Para o Rio de Janeiro il.OOO du-

F e r i i f ^ u l u a - l i i i » I ^ro q Ueeife I >•'() duzir-.s uar i 

como tonico reeonstltiilnto o d l : | s . pa i i io" I.14D duzius,' pára o Piirlí 

Eu. al,aí.,o a.--ignado, doutorem me 
dieina, cirurgia e t,bsti 
cuidado de Medicina ti 
m iro. lepte tio hygiene publica na 
Academia de Direito de S. Pauto, ele., 
etc. 

\ Cesto que tenho empregado na 
111,1c,> cr.ni muita vantagem o 

devo esperar: mus, em todo - aso. pro-
curo chegar ao Uai. 

Km negócios do distribuição tle jus-
tiça, quando esta não é feita tle con-
formidade com a k i , a socictlado vive 
desconfiada e a especfatiya ó má . 

Vamos aos facto-. 

Propuz tinia acção do íiull idude de 
vtfu)ii do uma casa, feita por homem 
casntío sen, /jisentinicnto tia mulher . 

X a audiência a p r e c e comparc-u 
a ré, cxiliiu uma escriptura «« l! 
i u t t i 4o da casa, com cisa paga muitos 

i l e r i 
! gestivo. Oíferece além tio valor tho- 720 dúzias, para a Bahia 450 dtiaiíts, 
inpentico a vantagem do gosto agra- ! para Porto Alegre 420, para o Mara 
íliível.qm! íiicí!! ç v " '•mpregoacrean-1 nhão 1!),'!, para o Desterro (Kl, para o 

PADRE . JACIXTI IO E . TOIIUKS. 

S. Paulo. 

Deposito em S. Paulo—Peixoto Es-
tulla & Comp., rua do S. B e n t o n . i l . 

|alt.| : « ) - " 

i l o m p a i i b i a » V i l l a 
i - i a k » 

.V a Convocação 

Não tondo comparecido numero le-

gal do aecionistas pura olfeetuar-se a 

Assembléa l lerui extraordinaria con-

vocada para hoje, do novo convido os 

srs. aecionistas da Companhia Villa 

Mayrink a reunirem-se em Assembléa 

( le ia l extraordinária, no dia l."itlo cor-

rente, a 1 hora da tartle, no salão do 

Banco tle Credito Real de S. Paulo, 

rua Direita n. I õ . para o tini tle de-

liberarem sobre a continuação ou li-

quidação da companhia, procedendo, 

no primeiro caso, á reforma dos esta-

tutos o á eleição tle nova directoria e 

conselho llscal e, uo segundo, á no-

meação do liquidnntes. conferindo-lhes 

os necessários poderes. 

Provinem-se os >rs. aecionistas de 

que. sendo esta a terceira convocação, 

a qual é feita Igualmente por cartas, a 

assembléa naquelle dia fuiiccionaiá o 

deliberará qualquer que seja a soiiima 

de capital que se acho represou tudo, 

na fôrma da lei. 

S. Paulo, s tle maio do lMül). 

JOSÉ In MITK. lionnioi-Es, 

Presidente tia Conipnnliia. 

M a s s a l : i l ! i d ; i t l c . l t . l i o 
« l e K o u / a 

2 . " RATEIO 

Todos os dias u tds , das JJ horas 

tia manhã ás 2 da tardo, paga se á rua 

do Comniercio, ns. I I o PI, o segundo 

rateio de l i i " o sobro os créditos re-

conhecido?. 

S. Paulo, H de maio do istiíl. 

Os syndleos 

•I. P. DF. CASTRO & Coiu\ 

H IMIMANN HCIICUAIID & COMP . 

C o u i p a n l i l a C a c e i s i l e 

F e r r o s . 1 ' a u l o a H a n -

I o A i n a i - o 

Convido os srs. aecionistas tia com-

panhlll Canis dc Ferro S. /Viu/o a 
Saído Amaro a se reunirem cm as-

sembléa geral extraordinaria, lio dia 

2(i do corrente mez tle maio, á uma 

hora da tarde, no salão t',0 Pi;uco tio 

Credito Kcal do S. Paulo, rua Direita 

n . lõ, para o Um especial do tomarem 

conhecimento do estado tia companhia 

o dos motivos que levaram a admi-

nistração a resolver a suspensão do 

trafego da l inha tia companhia, c rp-

olveiem o t.qo melhor cWjYicr nós in-

tefcsses sociaes, inclusive a respectiva 

liquidação, 

b. Piiuio, 4 tle maio tio IHOÍI. 

José. DFARTE líomiioFEs, 

presidente tia companhia. 

^ t i r i i i a l l s l a 

Sr. I). Carlos. —Hahlndo nio em uma 
perna uma ferida, llz uso do diversos 
remédios para cnral-a, porém sem re-
sultado a l gum . Tomei depois o — Eli-
xir M. Morato—nroeç.gadq ,,01-U (-«1-í 
loj , o ilt|iu-i peiicithVncnte bem. Uso 
v. s. desta como lhe convier. 

De v . s . cr. o oq.r 

•\VTONIO P A R A M . I 

(-.lyíossor publico 

Casa Branca. 

Está reconhecida a firma polo ta-

bellião. 

Deposito em S Paulo, !'el:;ctu Uytvi- i 

ia ^ Comp., n m ue h. l i e n m n . l i . , 

I alt. i m 

O tlr. João Thomaz tle Mello Alvos, 

j u i z de direito da I . 1 vara conuner-

cial desta comarca do S. Pau lo . 

Faço saber aos que o presente editai 

de praça virem quo o porteiro dos au-

ditórios deste ju izo ha do trazer a pu-

blico pregão do venda o arreniutução, a 

quem n ia i sdére maior lanço olíerecer, 

110 dia 18 do corronto mcz de maio, As 

11 horas, á porta do prédio n . tH da 

rua da Esperança, os bens abaixo de-

clarados, penherndos a Yalei it im Abe-

lenda, para pagamento tia execução 

quo lhe move a Empreza de Carnes 

Verdes, na importância tio 1:543#0OS, 

juros,custas accreseltlaso t|iio accrosce-

reiunté final exocução, os quaes bens 

são os seguintes: 

Seis camas tle casados, avaliadas a 

35S000 cada u m a : seis ditas tle soltei-

ro, a 2õst)(io cada uma; treze mosas 

pequenas, pés torneados,a IttflHHI; duos 

ditas grandes a 'JõifOOO : um armário 

competira mármore. 5UÍOOO; dous di-

tos com portas dev id io a 2õ$000: vinte 

e oito cadeiras de palhinha a 4S000 : 

dous espelhos grandes, moldura dou-

rada, a SõSOOO; um dito pet|iieno, erys-

tal. 21 l-MIIHI: um relouio de parede, 1SÍ; 

selo quadros, a ;isU(K): um guarda co-

mida, 1(108000; novo cortinas, a lõ-Ç : 

tres cabidos, a õjOOO : umii eomnotelrn 

de vidro, ÜfOOO; quatro frueteiras, a 

GsOOO. 

Para que chegue ao conhecimento de 

todos, mandei lavrar o presento edital, 

ipie será publicado e afllxado na fôrma 

da lei. 

Dado e passado nesta cidade, nos 5 

ile maio de 180:1. E eu, Felizardo Cot tl, 

escrivão interino,o escrevi.—TOMAZ DE 

M IU .O AI.VFS. 

( 0. 11. 18 I 

Concurso para fornecimento tio mate-

rioes para serviçosdecustoio e desen-

volvimento do nguas o oxgottos desta 

capital. 

Do ordem do dr. director desta Su-

perintendência e de conformidade com 

a auetorisação do tlr. secretario da Agri-

cultura, constante da Portaria n. 111 

tle 11 tle abril corrente, faço scionto que 

se ad i a em concuriencia, ato o dia l i l 

tle maio proximo futuro, ao meio-dia, a 

arrenialaçilo tio fornecimento tle ma 

toriucs constantes tia relação publicada 

no Ihirio Df/icial. do 25 do corrente 

mez, e quo so distribuirá nesta Repar-

tição aos interessados, com os esclare-

cimentos quo foram necessários. 

As propostas deverão sei entregues 

nesta Superiiitendencia, em carta fecha-

da, devidamente sellada, com firma re-

conhecida. indicando no envoltorio o 

nome do proponente, sua residência o o 

Um a que se propõe. Os proponentes in-

dicai.1u o proço pelo qual so obrigam a 

fornecer, em niociiametallica, cada ma-

terial recebido, descarregado em per-

feito estado, e conformo o qne em con-

trncto for estipulado, na ponte da São 

1'aulo Railway oll no cúes em Santos, 

prazo tle fornecimento, condições tio pa-

gante! Io, idoneidade o competência eom-

incrci. I, sujeitando-se, por oeensião tia 

assigimtura tio iv.-peetivo centrado, ás 

prescripções tio regulamento cm vigor. 

Superintendência de Obras Publicas, 

S. Paulo, â . idc abri! do IN!);). 

Ai.v'.lio C i ni.MnAiiA. 

LEILÀO 
• t e m o v e i a d e v l n l i a l l e o , 

u i o g i i u , n o ^ u e l r i i «•> e n r -
v a l l i o 

1 1 . 1 ) 1 1 « L l l l K l I l K l l l i l E 

( K s c r l p l c r i o :• r i m i ln I) - r u i u n . I I ) 

— TELEPHONE 71li — 

Conipotenteniento nuctorisndo pela 

exma. sra. d. MARIA I tOSAI . INA que 

so muda para a Capital Federal, 

fará leilão do Iodos os sen* bens mo 

vels e egualmontedosdosongenro o sr. 

Souza, tudo a torrar. 

A S 11 H O R A S D A M A N H Ã 

A ' RUA 

a t a r ã o I t u p « < t b l i n d a 

A saber: 

SALA DE E S P E R A 

MagniUca mobíl ia estofada forrada 

de lã tle eflr, boa mesa para eseriptorio, 

tapetes, quadros, escarratleiras, vasos 

etc. 

SALA DF. VISITAS 

I t o m p i a n o « p i a i s l n o v o . 

esplendida mobíl ia á Lu iz X V com 

duuckerqiics com pedra mármore e 

porta de espelho, elegante espelho com 

vidro hisouth, vasos, escarratleiras, 

qvadros a oleo com molduras douradas, 

tapeto para quatro cadeiras. 

I IAI1INETK 

.Mobília de vime, mesa para iuter-
vailo, tapeto, escarradeiras. 

UCARTO PARA TOII.ETTE 

Rico o bom gnarila-easneiis com por 

tu do espelho Iraiieez.todo tle vinhatico, 

tollett, commoda com pedra mármore 

do Car iara, guarda-vestidos desarmar, 

elegunto toiletto proprio para agua en-

canada com diversos compartimentes 

para perliimarias. 

tlCAUTO DE DORMIR 

Cama francezn e colchão criado mudo 

á Luiz \V, toilf-lte, fogão com pedra 

o espelho. 

QFAUTO xomtE 

E.-pceial cama do mogno em dons cor' 

pos com colchões de crina animal , nm 

par do bancas tle luz, lavatorio com 

pedrn o espelho, serviços para o mes-

mo . 

QCA11TÒ PAltA HOSPEDES 

Camas francezas para solteiros e 

casados,vasos para a noite,colchões, loi 

lotte, baldes, etc. 

SAI.A IIE JANTAR 

Duas boas mesas elásticas, sendo 

uma tle mogno o outra do vinhatico, 

mesa redonda,etagères do vinhatico com 

pedra mármore e frontílo com pratelei-

ras, louça para almoço e jantar, ta-

lheres, copos, cálices, eompotoiras, fa-

ilniielras, salvas, eolhéres para ciiá 

etc. 

A i r i s o a u | t u b i i c o 

Os cmprozarlos tio n 

I k a u l Í M l i i , situado á rua ,1o v , " 
r a n g a n . «0. téiu a honra ,i„ ,a, 
cor ao publico um novo diverti,, , „ 
||U» do-dia 1:1 do maio em " 
começarA a elVectuar-so por , , « , . , . . ' 
das touradas. 1 nu ' l-"iao 

E ' u m H p u r l T » , , , „ . „ . . 

e o , devldamonto pormittido 

seguintes cláusulas : 

1.") Coilocar-sc-ão na arena ,.in 

grandes o vistosos bonecos, catl, ,,'" 

(lolles convenleiitemonle dktinl-i,, 
2.") Nu morado i por % ! r 

deixados para serem livremente i " 
ribados por um touro, obtendo o,-;',!'' 
cipai prêmio O quo primoirainenle . * 
lur por torra o o do s e » , , , , . . 

» « « « « • • ° ( | "° l ' n l , i r ' " " "« l i á tan icntú 

il.°) E m togar apropriado c com n„ 
tocedenela tle -10 minutos, vender s 
p o u l e M a 2SOOOcada uma , 
dos números I, 2, :i, -l 0 r»; ' '' 

l.») l i ' indillerente que 0 bonoco c-ih 
por terra, quer soja esbarrado ou , 

, cailo por qualquer parto tio ,-,„,„. ," 
j touro; 1 110 

6.°) So tluranl i cinco minutos n-„. 

so puder verillear a sorte, „ to , 

sorá subst i tu ído; ' , u m " 

i li.0) A Empreza reservará para. <a 

2n " „ ,1a v .nd t tias | u „ , | , ; " . 

océor.or ús despezas do divcrtinieiit, 

<••).] " da o qualquer questão sPn-; 

; rcsoivulu som nenhum outro reems 

pela uuctorldride Muo presidir f u i l ( . . , ' , ' 

j Assim estabelecidas o publicadas -i 

bases do novo H p o r t ' « ' » „ , . , . ' 

| m n e l i l e o , a Empreza espera s„ 

rem ooiullgnamento correspondidos , • 

eslorços que sempre ha empre^dt. 

para melhorar o tão apreciado ,|?V 

t imento popular das touradn-

A Empreza 

l > l i u u n i > / Vv; 

im: 

S I o v « » Í H . \ b i l , „ H 

l o a l l i . - i N , l a ü i « ^ r o M . < • ) « . ' 

/ - V . " V A 

Com auetorisação do conhecido 
prieturio tio I l o l e l í«» B » - u , l . , 

á rua tio Braz n. l i o , o sr. Joa.pm,', 
Antônio Pedro,si. venderá em public, 
leilão, no correr do martello, 

DIVERSOS « F A R T O S 

pa ia criados o criadas, com camas, |a-

vatorios, mesas, bacias, annario, ma-

china Singet para costura, dita de 

mflo,taboas para ongommados e mesa. 

XOTA 

Havendo necessidado tle entregar 

as chaves da ca«a no mesmo dia, roga-

se aos srs. arrematantes o obséquio tle 

retirarem no mesmo dia os objectos ar-

rematados. 

Q i i i i iV fo i ro , I I do co r- nto 

JVh I I l i i i n m i l a i n a i i h à 

Una fiarão dr, Itaprfiiúwjti XO 

10 COITUlld 

II1 l i o i - a i s 

r o a « I o I t c a / . , , 

« > M < | u b i a « I a r , j : , g » x ' 

r a t l n i i ^ i ; : , 

todos os moveis, louça JÍ, (nnlh-i • 
horos, vinhos, etc., oxteteutes name-' 

le ostabuieeimento. 

Ha u m a grande quantidade tl,-

mas, colchões, cadeiras avulsa,, tu . 

et tos, lavalorios, unartla-vesiitlo, ' . ' 

poiilos, quadros, cabides, escarrado r'i-

tapetes cat ldra , do halan, , , « , , 1,1 

quant idado tle louças, copos ',.,,,„' 

vinhos tio diversas qiialidad'es ,-„„,. 

jas, licores, genebra, cognuc, ei,-

(ÍI IXT.V-FEIHA, n ( , 0 CUURF.VTI' 

A * r u a < l o B í r a y . a 

( Esquina da rua 1'ynitiuiii^i ) 

PEEO I .E I I .OE I l i o 

A . V 

H.—Todo 
*i'jnat liara yarnutia il, 

A INDA .-Sendo esit 

À Z i 

•aiupitidor duyr 

*)'i<t. 

1', I .E I I .OEI l io 

M . D S A L B U Q U E R Q U E 

A N N U N V i i O S -

l,l'(í.\M-SE lion-: coinmotlos, com 
on sem pensão,na conhoiMila casa 

tle pensão da rua HaiOo de itapeti-
uinga, :U. ( : ! - 2 a l t . ) 

AS-1 'CAR , a proços bararissimos1 

' *• Vende-se lio deposituú rua Epis-

copal, li. fjl A. ô — l 

A NAI .YSE da Coiintituiçfio do iiu-
perio do lirasll, pelo tlr. Josó Ma-

ria Correia tle Sá c Henovldes. Ven-
de-se a 1*1)00 cada exemplar, no Largo 
Municipal n. In. i ; - õ 

I . T J í S \->» l í vasto a-ni izem 

- proprio p i a gi-an.la dop jsit-i. l a r 

go Municipal, 27. 20 2 1 

p i . W A M . O S vendciq t lms muito 

'-'bcnvtoü o mansos para M-H-I. a-100S 

cada um. Carla a esta redacção com 

as iniciaes li. li. 110—2õ 

E L E M E N T O S do philosophia tio PI-

reito Privado, p l o t i r . , lo,ó Ma-

ria Cori-i.ia de Má e ilenovliies. A' ven-

da na casa Gurraux, rua 1"> de No-

vembro. Cada exemplar, 7S0OO. 

I n - 7 

r p i . E M E X T O S do philosophia do Di-

^ 1'elto fubiico, pelo tlr. -losò Maria 

Correia de Sá o Hénevidcs. Preço, õs . 

A' venda na casa (iarraux, rua 1S do 

Noycn\biu 10-7 

HOS uao so repitam mais, para decoro da j . 1 B n o s dt jiuii, enaudo minha con -tituia 

uossa policia o para honra da nossa CIVI- | t(J p e n s a í a ser do toü i a casa a veuJa 

llsaçSo. ' feita * outra pessoa cora quom vivia s 

• ;.á o passava «orno dono, cousa que co 

A secretaria do Interior pediu á Ca-; dontcAi tu na segunda citação, teudo 

ma r » Municipal de Atlbsia que a infor-1 Hcado in nff-U > f. úrfmoiin. 

me sobre a data em quo prluaipiotl a De-.o e:n tf!ii|ei dtzer quo ... 

eu idemlada variola, quando tt rminou <• ,;;. miiilia conctniiiute, vivia .separada 
«ua i o numerodç doentes indigentes que do mano . 

foram tratados. j u i z Lamauert-

ónii agora o quo fez o 

ça o senhora, . 
O referido ó verdade, quo attlrmo I 

sub mediei fide et jure jurando. 
S. Pnnio, 12 de alui l de 1803. ! 

ji.i. 1 ei" M I I IANI IA AZEVEDO, j 

Eu, abaixo nssignndo, attesto ter I 

empregado na minha clinica o prepa-; 

rado 1 ' c r r o - t ) n i u : i i t i s i e r i 

com iioilu ri.sültado- nos pessoas anê-

micas e sol- o mesmo propuivqo te, 

tabOr agradável. 

S. Paulo, 14 do abril de 1Ã93. 

lfn.IOKACJO ABÇÇINPE3 DE REZE.VDE. 

S. Paulo, 8 do abril do I S!):1 

I l imo, sr Bisieri 

o sou ferro-quinado é de in , 

contestável ufi l idele tqn muitas mo- j 

iestins debilitantes, mas cspeclalincnto' 

G'c,|ia tili, pai'ft o Pitiané ' 

Svistç mimero nfto óntao incluídas 

is vendas realizadas em Pelotas c ou-

tras localidades daquelle Estado, nem 

i grando quantidatlo despachada para 

C X I u n X A I O . Aluga-se um 
salão com mais do 50 metros por 

12. Largo Municipal, 27. 20— 

C i ^ ( ' , I ^ l ' . ' l | i « i l t U I Technlco. 

^ Aniga se um grande salão, perfei-

tamente illumlnado. EargoMuniripal, 27. 

p . \ i t , \ O l S I - O M a - r o r ^ u -

ga-so mu armazém |;\uiio vasto, 

com fn-nte para a n i a d o (iiiartel e lar-

go Munl(ilpÍ4 25—SI 

R H 8 ' A H T I ç ; Ã õ publTcã. 

Aluga-se va,tlssimo salão, l.-o- ,̂, 
Municipal, 27. toft.f? 

g O I W A U f j í l . V-endeni-se dous so-
O i o i i d o s , unidos, quasi no centro tia 

cidade. Também .se vende ipu . ó. Tia-

ta so nu rua de S Itcnto n. 20 A I so-

brado ) tlus 1 i ás ;). 

t i )—« 

r p R A S P A S S A SE um negociotie seccos 

o iiiclbatlos com húa freguezia. 

RI A D. MARIA DOMITII.A u 

I 
B j i n c f l I I } n t > I I | c c q r , l p d e - - — - — — — m 

rtído-se, portanto, aiflrmar ipie em i 
iodo o lirasil não lia outro remédio dó 

ião grande procura o acceitação para 

s moléstias dos organis respiratórios. 

l-oiifci)itlut,s ftiJlltiÜB ,v, pur estofo; 

ultado què demonstra um augmentò 

-uporior a 1.000 dúzias em relação ás 

v n d a s do 1891, provado, como fica, 

o Peitoral de. Cambará écçni effeito 

um remédio altamente efficuz, <: qpe 

cada vez só rocGinrfienda nlals á nt-
: nção do corpo medico brasileiro e 

da liuiuaiiidade em gcial . 

i lação. 

São convidados os aecionistas deste I 

Haneo a reunirem-se no salão do Banco , 

l'r,u!ti, i;o t|lj 22 ijq ctrfenfo, ^ ; 

nicib t|Ia, om a'ssenjW«i geral, para 

tomarem conliccitiicntodo estudo da li-

quidação, apresentação tio côntas o rc- ] 

hitorio pelos liquidantes e o mais "ije 

puMii iiiteu-ciiir, tp antlo uondo já1 & 

disposição (iQü í i c , a.vivüi i t ik. lio • 

ei iptono (lo Banco, os documentos e : 

papeis referentes. 

y. Psul i^ a dp maio do I8QÍ1. 

fj.s liquidantes 

AMADOR DA C i M I A B I ;ENO. 

RODRIUO MONTEIRO DE BARHOS. 

15—4 

Acha-so hospedado no hotel ( rua 

25 de Março, 7:1 i um cocheiro ','V-ii-

temeut" e!:i'S:uío do i>io. com carta o 

habilitações para trnfialli.tr éom velii-

cnlo tle I . " tlrdem e propõe se a uma 

casa particular. 

E encontrado la v U noras <vj meio 

4ifl, 

A O V I K . A H O S 

ns nus 

Ç S l t V A M D t O L I V E I R A 

K 

A R T H U R C A R N E I R O 

31—Rt'A F, DE N0VKMBP.0-SI, B. Pauto 

0 0 - 2 | 

A S I . N U . l i i l i F i l í i L U 

P A R A \ 8 9 3 
Acabado upparccer o Almaimh da. 

Família para o eorrento anno, eout n-
do além do kalendario a relação dos 
dia* lerindos da Republica o snntillea-
tlos tia ogroja, uma escolhida collocçno 
de poe.-ias, uuetloctas, contos, receitas 
du utilidade pura ns donas do casa, 
etc, 

Vendo-se nas ruas a 40 réis o exem-
plar. 

Unem o quizer obter gintui tamouto 
procure-o nas seguintes casas : 

l.obre, Irmão e Mello, rua l õ de No-
vembro, 1. 

Alves Câmara e Comp., rua João 
Alfredo. 

A, A . Mondes Borges, rua do MV> 
Bento. 

A . Pires de Carvalho, ladeira do 
São João . 

Alfredo Augusto da Hiiva, ruç. tle 
UAo J o ão , 

Aleibiades Ferraz Moreira, rua do 
Carmo. 

A. Brito Travn.-jos, rua da E.,tução. 
Anuindo Stockler, rua Aurora. 
Assis, Ribeiro o Chaves, rua tio 

Braz. 

A. Mascaroiihus do Faria, Cambu-
ey. 

Antônio Buhier, liulciru 7 do Abril . 
Carlos Mcira Botelho, rua l õ do No-

vembro. 

i hristierno Dutra o Comp., r u a tio 
Commorcio, 

Caramuru Pinto o Moura, rua da Vi-
ctcuiu. 

Campos o Comp . , rua Marechal 
Deotioro. 

Companhia Paulista lni|ioitndora do 
Drogas, rua Direita. 

Cmiipaiihiu de Drogas do Estado, flp 
Hão Paulo, rua Direita. 

F, Peiusl, rua do Bom l íçitro, 
i-'rancisco José Cai«s:«iici(j, n m Bri-

gatlsiro Tobias, 

(I. S;-hi\Wmaiiu o Fi lho, vim do ínio 
Beuto. 

Hoftmami e Comp.. rua Direita. 
Gonçalves e Vallo, rua tio Braz. 
João 1'riunt, rua João Alfredo. 
J . Puigguri. rua tle Sivnta T/iereza. 
Luiz Manoel P i m o do Queiroz, rua 

do Coniftyiri-i-j, 

l .t i i í Pereira Cassino, largo da l,i-
berdatle. 

I.ebro, Mello o Comp.. rim Direita. 
Manoel .Jos.j \i\es, rua de S. limi-

to, 

Moraes Fernandes o Comp., largo 
da Memória. 

Queiroz Júnior e Comp,, rua dn Vi-
ctoria. 

Pharmacia Brasil, rua João Alfre-
do. 

Piiaruiacia ttochu, rua tio Visconde 
do Rio Branco. 

Hilvano Auiiuin e Comp., rup l õ tle 
N o Y W J i b ^ 

;LÕSN I flDstaneio tle Jesus, roa de 
Manta Ephigenin. 

José Maria d'Albiiqi i"rqne Fic-itas, 

rua do Braz. 

Doutor McJiu, rua da Liberdade. 

5 - a 

A o r o í i i n t c w l o 

Cleueros «nwigiiaçfto iecobom-se 

no eseriptorio coininerciai de Carva-

lho & Comp., rua da Boi»-Vista n. :i. 

í JO-0 

leilão linstauto 
grande, a entrega ,.-rá feit« na -OM,. 
feira, de In horas em diaiite 
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CLINICA MEDICA 
o especialmente tle mo l e s t i v n. ' i v - i, 

o dos upparelhos rospi- a l o | . i o 

digestivo 

D r . B e r n a r d o í i e M a ^ l h ã e s 

ex interno p „ , , , , „ , , u ° 0 ,,„ 

d-t l i o ' ' ' " s " " ' m u i ; ex-chefe 
d a , a tia 1'olvcl inic do 

' I W ° - ' a m - s r o 
, J a tuberculose por procc-.-es 

lesuTiatio " l n o d , , ' " " ! ' - ' '' 

Hp.sid-- R i m da Oioi ian . GO —Telopii. 74(i 

Conault . — l i a s » 8 t i i - « > i t s i V-lú.-:i 

:50— 7 

i ! 

i n : s i » A t . ; i i v v n : < ; s : i ! \ f . 

SANTOS 

a - R U A BRAZ CUBAS — n 

P f o f ü s s o i » 

Cm moço com 7 armo* „ , ( m |„ , 

na Allemaiil. i l e , ! i ( Snlss-;,, ,„,,,„-„.,,„ 

alecc.onaras linguas n l l f . n a o franeeza. 

Inloilíiaçoc.i uesta i.í.tb,o,.;-,o. 
_ _ ' a o - 1 

ADVOGADOS 
. S . A . B - l v / . T I C \ I 4 » i t S A E H 

E 
PíiWO ffRMffl PAES DE BARROS 

E . - c n p t o r i o — H u : i S I . . - i l o 

i » . « « ( s o b r a d o ) . 

. . . _ a i - õ 

2 ? T A B E L I Ã O 

O n u . KHTEVAM I ,F\O B O I RP.OFI. T «FI(-

munica aos .st i. amigos o oí'entes o :.» 
publico <itio, nesta data , iran-lere o 
str.i t-urtoi io tia m a M;uredtal Dcodoro 
I). 12, sobrado, para a nieimia rua, 
n. 1, .10 pavimento térreo da Sé Ca-
thedrai, local ond-- funccionaram as tv-
pographias da União Cat/iotica e da 
Opinião Xacionat. 

Alli será encontrado todos os dias 
úteis, tU-.í nove tia manha ús cinco da-
tarão, para todos os misteres de ,nm 
profissão, 

tí. Pau lo , * • ,!<. nbrii t|0 18!);!. 

J 0 -
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• W 8 H 

. b E i i g l i s l i í t o r e 

M n d a - s o pa ra . a r u a d o K . D F . N T O n . Í 8 \, a n t i g o liv-

ra i d o S p o r t s m a n s I t a n L . 

A b e r t u r a b r e v e m e n t e c o m y r a n d e , u n v o , o v a r i a d i s s i m o 

( . n i i i m c n l o d e I o d o s o s ; r e u o r o s a l i m e n l i c i o . ; , v i n h o s , e t c . , 

e le . .. . 

G a r ¥ á © C a r d i f f 

y i l í á â È s f e J m ú 

R U A U R U G U A Y A N A , N . 2 3 - C a p i t a T F e d e r a l 

i n i p i i r l a n t i s s i n i n 

e l i n e u t e 

A s é r i o d a f iX* l o t e r i a d c s t i 

|i l ; ini) s o f á e x t r a b i d a , 

S a h l t a d o , 1 Í 5 ( l o m a i o 

Com Vs recebem-se l2:ObO$üOU por Inte iro . 
Com 8oo r». recebem-se 2:lü0$000 por inte iro 

T e n d o a c t u a l u i e u t e u n i n a v i o á i l osc .a r j ra , o t n S a n t o s , 

A i u l o r so i i , S o l I o .Ma i o r tV G o n i p . I 'a/ .eni v e n d a s a p r e ç o s i n o -

i l n r a do s , e n c a r r e ^ a n d o - s e d o p r n m p l o e m l u n f u n p a r a q u a l - i 

U — M I A D O C O M E R C I O — 4 6 

P a r a i n f o r m a ç õ e s o p a g a m e n t o s d o s p r ê m i o s d a s l o t e r i a s e x l r a l i i d a s , I t l \ I tM s . H I A T O , : i l O s c r i p t o r i o ) 

A I X \ POSTAI , N. I V! _ KNrtKII l íCO TF I . P f i R APIIIC' VIMUCO .At.I>M V 

5 - 1 

i o » W 
b 1 

DE 
a l g u m c a l o r - f 

á n o s s a c t i sa . 

C o m o e s t a m o s p r o x i m o s á e a l a ç ã o d e i n v i r n o e , d e f ô r m a a l g u m a d o s e j a i n o s r p i e n o s s o s f rc ; . / i iezes s i n t a m 

i. p r e v e n i m o l - o s d e i | i i e o n o s s o s o r l i m e n l o d e l a / . e n d a s d e l ã . p r ó p r i a s p a r a a e s t a ç ã o d e i u v e r n u . ja r i ie</ou 

K i i i i | i i a u t o a p r e ç o s n ã o d i s c u t i r e m o s ; a i n » s a d i v i s a é v e n d e r l i a r a l o , |><»r<|iio é 

F . ( / e P a u / a S í / v a P e r e i r a & F i l h o 

i m p o r t a ç ã o , C o r m i i i s s õ e s e C o n s i g n a ç õ e s 

' importador! c . l i U d o i - V H H I l E 0 8 I M K I H I U T O 
(gemimo. do l i . j u f S o h r o n i r M í i , b»fi<|i i<-., M u n c d l o l . W u 
l » ' H ( > r , « • ! « • . , . « . W . I t u r i < . • ! •—p.rto . 

C R I I V » : « M i l » » í , H I ' : \ K l t - m a r c a \zdoPans .ia Tlio Wrcx-
haru I.ager licor < . 'ínpan,., l.imitcd. 

« : i i i i > - n i i i i i i i i s t i i o H — l i , ; ! i " . .i c i t i . i i i % !»«•:—a.p- ! í\: 

i l randc i!'|i i !>.-. d C i u i i n K , I > o i - | t i i f X l - T : n.íc.1 dP 100 o is . i 

« : i « i * v / í o C n i - H i i l - I 11»; 
n (bscarua mu Santo*. 

Agentes do Companhia do • J m . 
í : o i i i | » m i j —|.,-.mi,..., 

Ir. • Vc •• peneirado, cm deposito 

— V n r l l i c c n s r t i i r o i i f «• 

ao—17 

U n a J o s é B n i f a c i o , 3 7 A . 

S A D P A U L O 

K n i l o r e r o t e l e g r a p l i i r o : l m u \\ - \IT.0 

Haverá <1 lit:i111o indo n 

1 9 -

F a z e n d a s 

j . R U I V O & C O M P . 

R U A D I R E I T A - 1 9 

c o n f e c ç o e s , m o d a s e a r m a r i n h o 

( K m l i q u i d a ç ã o ) 

A c o i n t u i s s ã n l i i | u i ( l a n l e c o n v i d a os s r s . s o c i o s i p i a l i l i c a -

( l o s , c o n f o r m o o s a n n u n c i o s j i p u b l i c a d o s , p i r a a r e u n i ã o i | i i o 

sc e lTec l i i a r á d o m i n g o . I ' t d > c o r r e n t e , á I h o r a , n o c d i l i c i o 

do m e s m o c o n g r e s s o . 

S . P a u l o , 1 0 d e m a ' o d e I 8 ' . i : i . 

O s e c r e t a r i o d a c o m n i i s s l n , 

A I I K I I S I d I N - r e i r n n i l r i u l o . 

:! J 

u R A N D K I E S T Y 

i»\ 

S A N T A C R U Z D O P O C I N H O 

P R O G R A M I S I 8 A 

! * • : > Z i i l c i l i n l o . -Começarão as novena* ík 7 leoa- «In noito, 

sondo celobranto " rovdmo. pa i ro Pasehoal. havendo ladainhas o cânticos 

lucros, dirigidos polo profes-nr Primei-co de Paula. c>.ailjuvado p»r di-linotas 

spnliora.'. 

I k i l I M t í f l : t •)•- l » I J » i «» < -.'UlIiCrn! 

,li,i musicas. Iím/OS. sm-proza.», (•(.•. t-i.-. 

\'s lioi as da tardo, ^rnndo leilão dar. prondii-t n i iVrcida. por ••••nti <. 

soidioras. A m 7 horas d.i noilo, novi-nn» rrun ladainlri-. li. pola da novena i 

liavcni musicas, fojros, lialocs, . ic. 

I k i a I 4 I di.i ila fosl.. V I h-ir.H d> manl iã . ulvnr.nla. pelas ' 

liandas Humberto I, dirigida pelo pn>ii--.-or C.U II.ÍIÍI. ron lc to . E ( iu ido Mouaco. 

,liii'jrida pelo professor Uapliaol I *11•»ti• -11í. 

I 'ara maior bri lbantismo e las duas banda- de laii. é a toeai ã " dn ianto o l 

tlkl cm coretos ricaniento adornados. 

A's In horas da manhíí, missa enntada, si mio cel. brante o rev.lmo. 

coiicifo chantre 1'niucdsco Porcira . loruo: p r o j a r á o sermão o rovdmo. padre 

mestre Camillo Passnlacqna. 
N'a oceasiSo da missa soillo queimadas urirandolas. bombas, lojões, cie., 

< K A's 1 horas da tarde, grando toMraila. ofierocida por seus dignos pro-

prietário?, os M'8.(iimenoz í i ','omp.,na qual tomam parle es npplandidos arlis-

' is l ienial. Slorenito. Kl Cano e Mineiro. I lavera um ti.ino paia • c nieiitado 

iiolo conhecido Antônio o 1'At l.lSTA 

%<>! :< tis touros para este espectaeulo l^rani ••'•ntilmente olVeiecidos 

distineto capitalista si. Alexandre Unuziui e -n. iesm.t . senhora. 

A's S I 0 horas da noite, il 'pois da noven i, se; .'i > i|ueimid»s no Lar; 

da licpublicá grandes logos de artilleio, trabalhos da viuva 1'aiaon 

iiliaeí Ilosas. 

A eonnnissilo distribuirá um |iiemio ao que apres- alar inellior loiro, ( 

que será julgado por uma commissao. 

• 0 r e n ' v i S n r t r a j . » 1^.. ' ' ! '^' !^' v ® m n o t a r q u e o m o t i v o d e s t a l i q u i d a ç ã o f o r ç a d a é d e f a c t o p a r a t e r m i n a ç ã o d e n e g o c i o . 

Os coretos, armações o oinanicntavões .;n n aliailios do conhecido ri-

iladuo Pedro de Oliveira, quo genti lmente -e pn t.i |..irac Uni. 

As ruas o Praça da Republica sei,lo adoni.nl e com ramalheles, llóic-. 

gajliardetes, fornecidos pela Chaeara .lapão. 

Tomarácgualmento parte ne.~ta festa a maga';: a b a u l a d o õ." balaihílo 

de poJifia. quo executará varias peças do seu rcpcitoi ;'.. 

A < , «mi i í » l *HM<>—. l . v» t « '< i h iw t /;•</./ •/.'. 

Jiu/ieta kiuUia da Cunha. /"•- //<•««•.•,m/.. r.-l.. 

r,wi da Vfota.—Jmf Agasliulfi da Silnt. 

_ B I L H A R E S 

N o s B i l h a r e s P a r i s i e n s e s i . " i ua i id , » i . . 
paru oilliares. I.speciabdade utu 

patino - e M a s de mai llrn. havendo tf nncb-diiniiinieru, i :„s |,ara liquidui áo 
dos meaniss artigo»,\i>ro O i i.hi do. , « • ! . . . «Ia ea-a seguido paia a Kuriqiu. u 
lii/.-í" sortimento -ca O. 

R U A 0 0 C O M E R C I O H 5 , 

P A L í L O 

o b r a d o ) 

qulni.; 

A 2 5 0 1 0 0 0 o m i l l i e i r o 

COMP. v i ;\ i i i ;\ i — 

OtiíHhTT & 

. irgo 

lia. 

C s l o ^ r m i d o e m p o r i o f a z o i u l n s , i m p o l l i d o p o r u i o -

l i v o d o f o r ç s i . n s n i o i * . o n h * o i i r m u n i i i í i * 5 i ç » e r i . L ^ U Í D A Ç Ã O F O R C A D A v r n -

( I o s k I O t ( M ' o o s o u c o l o s s a l s o r í i i t i < ' n U > p o l o o u s t o c m u i -

t o s n H i j ^ o s s o i 2 í 1 ' o s o r v n d o p i * o o o . 

N . E . - - - E c o m o n ã o s e t r a t a d e u m f a l s o p r e t e x t o u n i c a m e n t e p a r a a t t r a h i r a í V e r a s s i a c o r . -

DE TliiÜI 

B E G I S T R A D A 

H ã o s o p o d e d a r a m o s t r a s p a r a f ó r a p o r q u e t o r n a - s e i s s o i m p o s s í v e l p e l a a f l u ê n c i a d e t r a b a l h e . 

/;. - 7 h Cai-. > >/• !* i. 
> ,/nrili'tt. . I Hnlin l'i 

J I 

C a p o r a l R e p u b l i c a n o P E D R E I R A & I A . ' \ ] J I m o n t b v i o ê o 

l l í P A C O X I N H O S d ^ 5 0 R v a n m a s 

\\ 

i l 

, l . > 
F e r a s ; 

R u a T i í e o p h i l o t t t o n i , 5 6 1 R u a d a E s p e r a n ç a , 5 

• t i o <1^ . J n n o l r o I P . u i l n 

I M r O i M I t o í E x ^ ( M i l : s i i i i - N 

P O S H O A l . K i 

IS luiliailte-' 

I M t N M t I \ l ) l » l t V 

L p ' ' i . i i l ; ' ' Í-iíi eliitas o N i f c k f i !u i i ! i< 'a 

liiidurce.o t.-leifranbieo M \M>IM 

7y\ , 1 1 1 I A S > i ( : S . u K N T ü . 

(SuHHALMi! 

Z A O P A UL ü 

• • ! 

Grande deposito de assocar e mais geceros do paiz 
V i n l i U M « I o I t i i t x n C o r g e 

L e i ' x í - j j » l . n u e i i l i r i i H 

C o g i u i e J > I « I ! I : I M \ 

V e i ' i » < M i l l > \ o l l y I ' n i l I." PI 

V e n d a s p o r a t a c a d o 

C O M P A N í í f A ; 

i V S e ü i o r a m e n t o s d e S . P a u l o 

t l.at)ia-.-e a alleiiçrio ilus : • . Miiuantes e varej ista; para 

C u p o r a i H < - s u i ) j l i c S H H > , qi:e e hoje o m c: • pro 'insulo 

por -ei |»«n a (»* I V n e t . " ü i . »\ <i e não CMiiti t1 ni. >1 iaa. 

(I lali i -aate de-ie 1'iniio distribuo em diver .. ; • • !>(»• 

i i i i h , quo dáo direito a uni prêmio de ! > O l " ! 4 o ü 1 í>30^ ^ 

Ú n i c o s d e p o s i t á r i o s n o E s t a d o d s S . 

6 - R T J A D I R E I T A - 6 

8EPOA0 INUPRTI i lAl i BBCí , ' l 0 INDPSTi í lA l i 

E S T A B E L E C I M E N T O D A S C A Y E J B A S 

Ficam vigorando, de 10 d" maio cm diante, até ultorior aviso, os se 

guintoH preços : 

Cal extineta em saccas do JoO l i n o s - m e n o s (JOO réis 

> . » nu . ;|IJO 

» virgem (In kilos -201) 

Tijoloscomnntns menos in-inni o mill ieiro. 

Telhas nacionaes curvas uu-nos 0(1^000 idoiu. 

f.nyeirns, 01) de abril delHOO. 

O eiigenhclro-rei>resontantn 

Francisco l'\ fítttno». 

X . I I . — A Companhia não se rèspon.snbilisapor quebras ou faltas que 

niío estiverem es|m«iUcadas nos eonliecimentus. 1." (1 

C o n f e i t a r i a P a u l í c é a 

ticxta'fm."ft> corrente, se fará a InstalIaçAo nos sunipinosos õaJOej 

i o prédio á rtl» d'-Novembro 11. :!8, onda funeclonou o Café Progrudior. 

Os proprietários vêeni-so obrigados a fechar, por alguns dius, a sua casa á 

rua do S. Honto 11. (ift, , ' m r a maior facilidade 11a mndanva. 

R. Paulo, 8 de raálo m . 

i i ! ' ! M 1, ' í i ! : \<JV''1IIÍU'|| 

(a l i . ; 

S A N T O S 

U10 

'íu 

I n 

M 0 f i f I Ü 0 

Continúa a grande exposição dos 
artigos p^ra o frio, como 
Y V n t < » i * | > i * o < > l W . 

S c J i l i ' l ÓM , 

( l j i | i s r 4 < l e I n , 

S f i l uA .-S i ( | e I A , 
i d O l l C H <1<- «•||3lllll>)-«> 

T o d o s os a r t i f / o s s ã o d o a l t a m o la e pe l is n l l i m o s li^ti- j 

l i n o s . — M a i i d a i t t - s e a m o s l r a 

l U T . V O S - A Y R K S 

Moinho do Gommercio 
^ n v j M A A 

, „„ • ' • " " ' " ' • •''"' I ' 1 •"••» ' V l j f ' ,<' l« ' . • •.otdeítttvcluiwile uma 
• , H i r " i " " " » " : : '• •• >ei , espera ,1 p ,eInolpOO» 

lomuinidorL-, r imo de . n o a , : r a a a r ando . t r a r ã o . ,ae tom no merúkdo; 

;i - 1 
marca <U[na. 

C O M P A N H I A 

líhoramonto- de S~o P̂ ufo 
Q s a y & í a P a r á í ; - i d 

t 0 » r « ü i l« n j í U ! i i í i r o n . s i i . n l j 

E s c r i p t o p i o ; r u a l i p e ' í a , 6 - S í l ) 1 £ d o 

>!'. o .1 - í : t o 

•APKI, 0111 Iwlas pari euil>ro['.() 

c 11 l io de i :vj|-aflí ...ires e q i |j,|, 
|ui;t imp.v -,.(. c par,i es T 1,1 , 

' i i r.'N a h ! i í jr.i r eo.íii M li 
>"•!> 'jlMÍ|:lHl.t'> 6 [líPCS 

11 u 
ii.0> 
í 'm do aniinj 

51, J t -6 t u í = i ei.<3 S . < 3 o t o , 5 1 
H E N R I Q U E E A M B E R C l C O M P . 

Io • H 

• " i I l l 6 i ® , s G r a f f l E r E i a f i t e s 

Uma das mais importantes «• acreditada;: marcas de I liP.XDT foi fal.-li! • 

(.ada g/ngti» ri'i : l. 

N'a scinaiia pa-içcia ria p i M a (!<• S. Paulo, (lz"nim-so ronda» em vasta 1 

escala o muitos liénesfos ncnijeiaiui. li..arain eicpiaado.-. 

\ nii(rca, as etiquetas, as garrafas, a<> eqi^ás m i iniiuii;<s <it. iquiln u j 

| eilganurem o iii,t!> 0j,nnr(0 conheccd.o, pnróin i|áo bo pódi íb ior a iiieoiia 1 

.—«a ilu Vftntendo IJUO o urna mis i ina 1, imposulvol de b"ber » talvez de j 

I prejuízo á saiioc. I 
At im de mio correrem o perigo de 'orem defrauda lo-e ttrc.i i segurança | 

' d e compiar uma marca antlientica. 

K s c r i p t o r i o d e d e s p a c h o s 

A l f a n d c g a d c fedidos 

Praça da Republ ica, 15 
ao- in 

Santos 

PíJPÉL DE CIGARROS 
L A U R I T A ( g o m m a d o e a m b ^ a d o ) e C a n i >p ( g o m m a d o ) 

K M C A R A S D E 0 0 K I O O L I V I U N I I O S 
" a longo tempo que necessitrtvamos apresentar aos nossos freguezes o 

a™er is. consumidores dos fumos I t l i i r c n V « i « < l o , um pnpi l para cigar-
'"s quo so adequasse ao pnladar do nosso* fumos em pacotinhoii, po l i a maior 

parto dos papeis n(U>só ê&a nocivos á saúde, «tomo lhes alteram o sabor. i , j a ( , ^ agora aini l . nflo fe l',il-,li ailo. i- ; : . v . legitima ... ..'. •. . 
I lepiiH de innumeras expnrieneiits o assíduos ontudos, garantimos haver dente do Níiió.i. 'a V i a v a <2;> 1 JI >.. 3 V- - 1 - ; » . , . , ] rim 

''''"seguido uma fabricando especial para os piipni* I . : i n r i t i . o C o n d o r , 
(.e nossa propriedade, os qttaes, alem de nao conter, ni matérias nocivas á 
"onde. h3o hygienicos, doces o (lnissirnos. 

H•-( (,nimendamol-oH como o* melhores até boje conl.ocidos. 

Manufaefnra dõ fumos Í I M O , a í i i l do 189.1. 

^ N onde-se em lotla» as charutarias. 

St ÜA 7 HE SETEMBRO 74 
l « M > » » . I A . H K I H O 

J e - 0 ( a l t . ) 

Inaiijfur.i l i em 2'i de a'»ril dt? I s J 

• Q F 7 I C I N 4 E S H W ^ U h H 3 S M T A L V i i t Ê R I N A R I O 

B O Y A L D £ R B ¥ 

X - A a i í O Jü-0 A H - 0 

l í i r . c l o . - . g , i - c n l e . S.. < ; i t l l . l . 1 » 1 

1'aica eochoila que exlute <T.5 C. l auio. eslulieleeimeat ) modelv, com 

bidês i.ohl,,rto.v quo su podem deseja.- para os animaos. 

Pens:\o para cavallos. 

Turquia para cavallos e cães. 

Toiletto para os mesmos, 

làisiuo l)o cavalles - i!.; de caia- s, 

WmiiIh o compra d- ailo.-e ,';.) rai ros. 

I.iç .es ile i-quitaçAo i aiugu i do carros. 

'i'ratam se nnim.cs , br:V' ii.lo uni e<|>- dal ista para ã"- . 

l ious veterinários annexos * • es-ib decimen!., 'arant. m .. .••<•: vî -o de dia 

n de n .ile. 

per iim-se a.timaus soy in I > t - . l n os syste na i : p i v ; r 

• it ti 

C O M MISSÕES 
< : < > i i . s i í í i i f « c : t o o O o . s p n c l i o 

COSTA â ^ M A C H A D O 

t i^íM^IJÍ 4 » * f o 2 !'• 

Iviii-jr-'; » Hí!'vri'''tl,í»i<'1, T r íAÜO 

i & m - o z 

de Mar.'. n. na 

- t d • .rrcio n. 

.... j s 

THEATRO S. JOSÉ 

i 

P E Ç A M S E M P 3 U ; o 
F c r n e . t V i u v a H r a u ..! 

S , VA V W S A X T O S 
j 

I r . iii',ii\ [)i'pis í|,>. Crt..L»s f o r . t u t í j o Do^outoá 

S u s c a i r s o b r e t o d n e a s p p a ç a s d c s 

\llei i i i t i l t a . A I ISÍ I I a . l ! i ' i - i i ' i . Ü n l v a r i . i , l i i n i m i r c a . I ^ y -

f „ , „ . , , „ , „ 1 i i i l o , T r i i i c a . ( ' . t e c i i . I l e s p u n l n . Mc l i n d a . I n . d i t e n a . I t á l i a 
d(w fni loddns Irniilo» Brniiua r, piíde^sr mprar com toda n confiança. ' ' * • 1 . r 

Nós vigiamos atlentameiiie. na te. -a qitulidteí.. (j>. a;;.:|lte .(• . »i iiitu 
N o r u e . i . 1 ' o r i i i ' j a l . i t u t n i a n i a . I t u s s i a S e r v i ; » , S i i o r i a . M J Í S 

no Kstados-rnidos do Hrazil. e no c iso de se ve.itlcar i.ni. |'|tr.|l l la, ' l ' l l l l ! s . ! ; c j q l l . | i c : i \l>'<' l l l i l ia 0 I N l J I l a y . 

nosso artigo, os auetores seriam sem demorn e iviade aurt • 

ela, combaiinudo-os por t .dos os meios que i Io; provld • .te ;. • 

le- de 

« l e . 

O ' V I D l & C O M P . 

AGENCIA 

coin|iiiiliii iUhmí d'! v n i w , o ^ l a s c n i a w , d j 

CIDADE DE ROMA 
H A P H A E L T O M B A 

< ; » ! W I I K 

H O J E < i i ! i » l a - f o í r « í , I I d e m a i o H O J E 

7 2 " Ü l f G 

N o v i d a d e Novidade 

I l l i n i . i r e p r e - t í i i t a c à n d i p > | » u l a r e m u i t o d e s j a d a o p e -

r e l a e m .'! a e l o s , m u s i c a d o c e l e b r e m a e s t r o A t l l K A N 

A M A S C O T T E 

\ t n a n l i >. s e x t a a - f e i r a . U C I \ |»| I . W I M E U M o O l t . 

[ t j , •"» -•. i • « ; :> Jilí» B l u C o n r i .5- ;«> -To A l l t i 
í i a t l l i i o «• V i 4 V ! < n i ; ! o i l o j » ! t » - I l i i - » »# . t l l » « i i » i 

*rs« r.1 r , ^ 

c a i x \ d o c o m i K i o , n w i a i n - : n t \ ; í ' n . \ \ t : i s ! j i ) , t D e o j u u . a h . x 

1 0 " (a l t . ) 

6. Paulo, ;»:• ie M a . , " «I' 
% ^ . « i - u e x J í l ; : . <»•• } : . . ! « : •< K ' t u * 

Llf ndeg i de Santos 
( i « e d o m . l õ — 1 1 

O s l i i l l i o t e s a c l i a m - s c á v e n d a n o l a r j r o d o R o s á r i o , 

a g e n c i a d e l o t e r i a s , a t e a o i n e i o d i a , e d e p o i s , n a b i l h e t e r i a 

i d o t h e a t r o . 

t i s p s p e c t a c u l o s s ã o i n t r a n s f e r í v e i s , a i n d a q u e c h o v a . 

D e f t o i s d o e s p e c t a e u l o h a b o u d ü p a r a t o d a s a > l i n h a s ! ^ 



t 

Bgp; 

D r . Erasmo do A m a r a l 

• Formado pela 

«a-externo do 

Facnldado do Paris* 
professor Fournier, otc. 

Kspi-cialiduJe: t t y p l i i l t » , m o -
l U M t l t l H <|U p « l l « c c l u s v l l l * 
U I - I U U I - I M I * . Consultas, das 12 áa 
2 horas, rua de H. Bento u . 23. Uesi-
douei», Rua do Vpiranga 11. 39. 

80--» 

A t t e n ç a o 

C'asa<, terrenos, fazendas o títulos, 

compram-se por conta do terceiros o 

vendem-se no oscrlptorlo cnmmorclal 

do Carvalno A Comp., r ua da Boa 

Vista n. 3. 3 0 - 5 

Svbreíudos, amazonas e casacos è frio 

i m r n S feVilO H % S 

Preparem so sobmodlda, nanl fa inta 

ria Au Caprice ilts Hommes, fi rua de 
S. Bento, HK, nndo se encontra o tnals 

esplendido e variado sortimento de 

ca-iuiiru> duas e apropriadas. 

Contra-meslro especial, u l t imamente 

cantractado no Rio de Jane i ro . 

2 0 - 1 3 

do Estomago Moléstias dos P u t a 

Febres e moléstias de a panças 

C l l n t c n « l o 

DR . A L E M S T R E REIS 

Consultorio: Rua de S. Bento, 31, so-

brado. Consultas de l hora ás 3. 
JfemVfnWb1: Largo dos Guuymiazes, 2. 

30-30 

D i n h e i r o 

L>ú-so sobro hypotlieeas, no escripto-

rio comnioreinl do Carvalho & Comp. 

rua da Boa-Vlsta li. 3. 30—5 

B r , F e r r e i r a B a r b o s a 

KSPEC1 AL ISTA 

om pastos, moléstias ils seiiiiaras. syphilis, ele 

C o n s u l t o r i o — L a r g o do T l i e -
s o u r o n . 6 , das 1 1 á s :í d a t a r -
do. Hos idenc ia , r u a da L i b e r -
d a d e n. Í 4 0 . 

r T e l e i » l n » n o , V 1 
H O — 2 3 

E S C R I T O * IluIAL 

1'nssoa hab i l i tada e qiH> dispõe do 

alguma<; Imrasoflerece-sn para fa-

zer pequenas escriptas. 

Ca via a ost.i rodtcçãn F. II. 

Deseontam-so letras, no rsu iptor io 

commerelal de Carvalho S Comp.. rua 

da l !oa Vista n. 3, 

( M L E l i l Ü M . \ 0 ! ) \ a 

P O Ç O S DE C A L D A S 

Es t r a d a de ferro M o g y a r a 

Instrueçdo materna, prímtiria e secun-
^daria para o sexo masi ulinn 

V a n l ( I^ÍMIH I | i i e o l H i r o r e ; 

Cl ima sahilieirinio, d" rolius-

tecer n organismo mais onfraijiiecido. 

Alimentação sadia,, i ibnndanto e varia-

da. Edifício commodo, satisfazendo a 

todas as exigências da hygiene o da 

pedagogia. Corpo doeenle idôneo e co-

nhecido. Educando completa, segundo 

os intuitos da pedagogia moderna. Mu-

seu e bibliothoca escolaies. 

Enviam-se prospeetos o outros meios 

do infomiuçilo. 50—8 

Aguardente 
De canna pura, rectilleada, com 20 

graus e álcool retificado, com 9o graus, 
estão á venda na fazenda Pirapifinguy, 
do Carlos Teixeira Englor, em Y t ú . 

2o_ l i 

srs. cap i ta l i s tas 

l i a sempre bons ti"-' > nos pa. a cia 

prego de seus capitães, 11• > rsv ipto : o 

commorcial de Carvalho A- Cnnip., rua 

da Boa-Vlsta n. 3. 3 o — l 

Pós de (Marina o fVrro, do Peê lf 

A p p r o v n t l n (iela j u n l a do ! •>« i 

O verdadeiro especifico da opiiaçüo 
o anemia, o melhor dos ionicus 
Bnthelmlnitico. 

Além da sua vantagem e offlcacia 
j á ha muito reconhecida pelos srs. 
médicos na opilafflo, ohania-sc-lhes a 
attençao para o seu efTeito tônico ro 
constituinte, na doso simplesmente do 
5 -centigrammos em capsulas. toma-
das ã'p6l>»s uma cia cada refeição. 

Pós, capsulas, pílulas, xarope o vi-
nho vondom-se na drogaria Poekolt, 
Quitanda, 1~>9. llio de Janeiro. 

15—0 (alt.) 

C o g n a c M a r s a u d 

Garrafa de Litro 

O me lho r c mais saboroso C O G N A C 
atò Hoje conhecido na Pau l l céa 

U . M C U S L A C U U R J K Ü U I I E Ü 

P I I W E N Í E L & S O T T O 

Rua d a Es tação , 51 a 

A N T I G O , 3 1 
(80-53911.) 

W Companhia do Paquetes a Vapor 

O V A P O R ITALIANO 

L I N D A 
entrado neste porto em 30 de abril, 

procedente de G Ê N O V A o escalas, atra-

cará no Trapiche Paquotá, ondo ef-

feetuará sua descarga. 

OS A G E N T E S 

Cam i l l o Cresta & Comp. 

4 — P R A Ç A DA R E P U B L I C A — 4 
S A X T O S 

3 - 1 

O PAQUETE 

T A G D S 
sahirá de SANTOS no dia 30 do cor-

rente para os seguintes portos : 

n i o ( I n . I n n e l r o 

B a h i a , 
P n r n n m h u m , 

U n c e l ó , 
A . V i c e n t e , 

l . l s b u n , 
V l « o o 

M n u t l i a a i p t o 11 

O PAQUETE 

sahirá do RIO DIÍ J A N E I R O para os 

portos acima no dia 13 de j unho . 

P A R A INFORMAÇÕES F, PASSAOENS 

€ A S A a» U P T O S S 
RUA DE 8. BENTO, 41, 41 A e 43 

(até 30) 

Companhia Viação Paulista 
lfornriú dos cítrrc,» q 11 Uonuio dos cnrrtm que 
jKirtem <K| l.:ir(;o il:i H,! p.irtem da Curjío do Ko-
para a Conáoliiçilo, lias- íario para a ConsolaçAo, 
snndu pulo Viadutto, o ftnendo o percurso pela 
fazendo VQlta, por Santa rua Aurora -e Uuilotlcen-
Cüclllll utOo I.lírico (ia Só. cln. alteiniulnmento, e fa-

zendo volta por Santa 
Cecília. 

Parliiias lia Larga da Sé Partidas do L. do RoSario 
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1.15 

1.48 
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8 
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9 
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5 .30 
li. 00 

B fl.30 
7 .00 
7 .30 

B 8 . 00 
8 .30 
9 .00 

B 9 .30 
10.00 
10.30 

B i l . 0 0 
11.30 
12.00 

B 12.30 
1.00 
1.30. 

l i 2 . 0 0 
2 .30 

3 .00 

B » . 8 0 

4 .00 

4 . 30 

B 5 . 0 0 

5 . 30 

0 .00 

B 0 . 3 0 

7 .00 

7.3H 

BS . 00 

8 . 30 

9.00 

B 9 . 3 0 

E10 .00 

B10 .30 

E l 1.30 

Horário dns rarrosque Horáriodo«carros que 
do Largo il.i Sé partem partem do I<argo do Ro-
para Santa Cecília,dan 
do volta pela Consola-
VAo, passando polo Via-
dULto.até o l/argo da Sé. 

Partidas do largo da Sé 

5 .30 
(I.(i0 
6 .30 
7.00 
7.30 
8 .00 
8 .30 
0 .00 
0 .80 

10.00 
111.30 
11.00 
11.30 
12.00 
12.30 
1.00 
1.30 E 
2.1)0 li 
2 .30 

3.00 

3.30 

4.00 

4.30 

5 . 0 0 
5.30 

ü . o o 
0.30 

7.00 

7.30 

8.00 

8.30 

0.00 

9.30 

10.00 

10.30 

11.00 

I ] ..10 

•ai io parnHantaCecilin. 
dando -volta, pela Con-
solado, fazendo o per-
curso pela rua Aurora e 
BenellceticiA, allerna-
damunte. 

Partidas do l . do Rosário 

5.15 
5.45 
6.15 

li 6.45 
7.15 
7.45 

B 8.15 
8.45 
9.15 

B 9.45 
10.15 
10.45 

B 11.15 
11.45 
12.15 

II 12.45 
1.15 
1.45 

B 2.15 
2.45 

3.15 
B 3.45 

4.15 
4.45 

B 5.15 
5.45 
0.15 

B 0.45 
7.15 
7.43 

B 8.15 
8.45 
9.15 

B 9.45 
E 10.15 
B 10.45 
E 11.45 

I V . I l . - A l i M I r n R i n -

«H<-si O H «-«II-I-OH <|a io |>S11--

t e n i < l o L a r K u t l o l l o s a r l o 

l > N I ' N I I < ; o s m » l ! I Ç I I « , | I I »H-

• t i i i i i l n | i e l n I l o n e l l o e n c l n 

l * o r l n í i u e z n , 

A l í - l r » lh; I n i l l c n «|ii<» o c a r r o o u t r a n s i 

o F I S C A 1 ; G E R A L 

A V I Í I . L A I » . 

A l e i r : i l t i i K l i c s » « p i e o <•!»«• 

r o , «t«" v o l l a ( l e N a n t n C e -

< - i l i » , p n s s a p e l i i I l o n o f i -

c e n r l n l * o i i i i j ! i i e / . a . 

L A V E L O C E 

N A V I G A Z I O N E I T A L I A N A 

O E S P L E N D I D O E V E L O Z VAPOR 

M O N T E V I D E O 
C O M M . n U R L A W n O 

H a l l i r i i ( l e S a n l o n n o « l i i » I I » « l o r o r r e i i l o « I o 

I l i » i lc> . l a n e l r n n o < l i< i 1 5 p a r a : 

G e i i o v a o N á p o l e s 

( I p a q u e t e 

RIO DE JANEIRO 
C o i n i i i . A r r o u w » 

H a l i l r ã < l e M a n l o n n o « l i i t « « « I o c o r r e i l l r e < l o 

( l i o ( I p . l a n o l r o n o « l i sa p a r a : 

( J e n o v i i e N á p o l e s 

Toihis os vapores dosta companh i a são i i l um inados a luz elcclr ica e 

raz"in .is v lapens mais rap idas e regnlares. 

No preço das passagens eslá inc lu ído o v inho de me=i . 

i ' ara passagens e ma i s informações, Irala-se, em S. Pau l » , coin 

- I J - Q - L Q B H 2 C € ' © 3 - A . ^ A T I P I - C - O M P . -

l l u a d o I t o s a r i o , I A 

Casa de cambio e iinporlaçfio 

Pm Santos, com 8 

A . F i o r i t a & C o m p . 

R U A D E 8 A J V T O A \ T O \ l ( > , - t M 

MALA REAL PORTÜGÜEZA 

S A H I D A S P A R A A E U R O P A 

MOÇAMBIQUE, meados de J u n h o . 

REI DE POKTUÜAI., principio de Ju lho 

IJOANDA, finis do ju lho. 

PAQUETE 

« A b M G G 
Esperado em fins de mnlo sahlrft 

depois da indispensável demora para 

A n t u é r p i a 

com escalas pelo 

( t i o d o J a n e i r o 
I t a l i i a 

P e r n n m b a e o 
e I . ! H I > O I I 

Para cargas e mais informações com 
os agentes em 

H A K T 0 8 

Gardner R a m o s & Comp . 

RUA 24 I)E MAIO, 26 

Norddfiiísolior Llovil de Hremen 

O V A P O R 

Leif Erikson 
Esperado em 10 de maio, sahirá, de-

pois da indispensável demora, para 

A n t u é r p i a 
e Í S r e i i n - i i 

com escalas pelo 
l l i o « I o J a n e i r o , 

l l o l l i l l o 
U n l i o a 

Para fretes e mais informações, 

fnta-so com os agentes 

Zer renner B u L w & C. 

I—RUA DKJOSE 'R ICAHDO-1 

N . B.—-NUo so atlontle a mais ne-

iiliuma reclamação, passados tres dias 

da entrada dos volumes na Alfândega. 

Provlne-so aos srs. rocebodores do 

generoi sobre agua ipie mandem os 

seus empregados tomar conta das mer-

cadorias, no acto do desombarque, 

visto que, sendo a totalidade descar-

regada tio accordo com a manifesta-

da, a companhia nílo se responsahilisa 

por faltas ou por trocas de marcas 110 

cáes. 

Companhia i Paulo Constructora 

( T r n f e j s o m u t u a <-0111 st 

C o i n p n n l i l a V l a e ã o 

P a u l i s t a ) 

B Ô N U S P A R A S A N T A N N A 

Trafego provisorio enfre o largo do 

Rosário e Sant 'Anna, a vigorar de 1." 

do maio, das 3 horas e 20 minutos da 

tardo em deanto : 

Partidas do Largo , (Io 
do Rosário irai 

As passageus ser io de 200 réis por 
secção, sendo a 1." até a Ponto-Grando 
e a 2.» da Ponto-Orande a S a n f A n n a . 

SA serilo validos 11a secyfto do Sunt'-
Auna os passes omittidos pela Com-
panhia Silo Paulo Constrnctora. 

28 de abril do 1893. 
O director-gerente, 

1Ü—9 Alberto Calda*. 

Generalo Italiana 

( I V « « | I O J " 

osperado em SANTOS om 9 do cor-

ronto, sahirA depois da indispensável 

demora para 

G ê n o v a e \ n p o l e H 

AGENTES 

C A M I L L O C R E S T A & C. 
^ f t - H t i . K l c S . l f r n l o - I M 

S. PAULO 
(alt . até d . 14) 

I I a i n l i n i ' ( | o - - S t i t l a m e r i l í i i i i i s • 

c i t e l l an i| i l ' s c l i i f l ' í a l i r t s-<><v 

s c l l s e l i a l i l 

S. PAULO AGENTUR 

0 vapo r B a h i a 

Oapitüo Schreiner, sahirá a 17 do Maio. 

0 vapo r San tos 

CapitSo J. Kroeger, saliirá a 24do Maio. 

PARA : 

RIO 
B A H I A 

LISBOA E 

HAMBURGO 

A V I S O 

De ora em doanto accoitam se pas-
sageiros para Hamburgo. 

Todos estes paquetes levam passa-
geiros para as Ilhas dos Açores, Ma-
3oira, ete. 

Os preços tio passagens de 3 . " clas-
se para Lisboa, incluindo vinho do 
mesa, rs. 120*000. 

Passageiros do 3.» classo só podem 
embarcar 110 Rio de Janeiro, até se-
gunda ordem. 

Para passagens trata-so com 

.1. I I . A C I I 

18—RUA UIÍ S. B E N T O — 1 8 

S. PAUI.O 

1 2 - 6 

Uverpool Brazil & Rivor Plale Mail 

Síeamers 

LINHA LAMPORT A HOLT 

O p t > « | u e l e 

MASKELYNE 
Cap i t ã o—nREOORY- Sahirá para 

N E W - Y O R K 

d " Santos, em 22 do corrente e do Rio 

de Janeiro, em 27 idem. 

Este paquete tem magníficas aconnuo-
(1 ações para passageiros de 1.» o 3." 
classe. 

Para passagens e mais informações, 
com os agentes 

F . S . I l a m p s l i i r e k C o m p . 

m a n t o * * 

G O M M E R G I O 

A s s e m b l é a s <|c r a c s 

Estíioconvocadas assombléas poraes : 

n a Companhia Mogynna, pa.-a o d ia 
l i . 

Da Companhia Vil la M iy r i n l í , nara 
o dia 15. 

fia Companhia C r . P. Paulo a S i n-
to Amaro, para o ii:a 

Do Baiif. i- llypnlhddnrio de S. I 'unlo, 
para o (lia 22. 

Ua Companhia Commorcio o Ittdus-
ria Nafiioaal. para o dia 5 do J unho . 

A Companhia Paulista de Vias-Kor-
roas e Kitivlcas começou o pagamento 
do 47" dividendo, correspondente ao 2.' 
semesfro do anuo findo a razão dc 
9 o|o ao atino. 

A Companhia Braganlina está pa-
gando os seus coupons de u. l i , em 

I Rragaiion, no escrlptorio tia Companhia, 
II in 8. Paulo, 110 Banco dos Lavradores 
o 110 Rio, 110 Il iiico Caião do Credito. 

A Companhia Upten Importadora 
paga u dlvidondo correspondente ao 
anuo pasmdo, a razJo do tu 1| J o|o. 

Os avndiiSOí da massa falllda Jú l i o 
do SouVa. oatío illatrl liulnilo o segundo 
ni'eio(/e lOoioaobre os crod.los rcc i 
uheclios. 

P a u t a 

Pauta semanal da Alfândega e Hocobe: 
doriade Rendas, deSa 1.1 do corrento-
Oatéboin 1«100 kilo 
Café escolha S~00 » 

P a p e l m o e d a 

As notas do govorno do 1005000 o 
SOOJOJi) da 5> estampa o qnaoaquer só-
rioa, a» dc 5(>S o 2003 da (i ' estampa o 
a< de '.Md da 7." sío trocadas no Ban-
co da Republica do Brazil e no Ban-
co; União do 8. Paulo, som desconto, 
alè 30 do J u n h o prnximo futuro. 

As notas du 20(1,1000 da estampa 
não tom mais valor . 

As notas do lftnoo o 503000 da 5« oa-
tampa do Tltosouro Nacional são tro-
cadas na Caixa de Amort i zação , de 
accordo com a Laholla seguinte : 

IU3KI I S « ( M I | r»os<H>o 

Jana i ro 
Fovortfiro . 
Ma roo . . 
Abri l . . . 
Maio. . . 
•luniio . . 
J u l h o . . 
Agosto . . 
Setembro . 
Ou tub ro . 
>J ivnmbro. 
De /embro . 

100 (iOO 
15 1 550 
500 500 
550 450 
(',00 100 
(150 ,350 

(10 300 
750;?™ 
SOO,200 
S50 150 
uno'100 
950 | 50 

>03000 

m o 1 
273500 
308090 
323500 
3">3o00 
37,3500 
ÍO30OO 
423500 
453ÓOO 
473'tOO 

30,3000 
273ÕIK) 
253000 
2235 0 
2O3000 
nj.-too 
lõSiiOO 
12,3500 
103O00 
73500 
53000 
23500 

C A M B I O 

S. Taulo, 11 de maio de 1R93. 

As f ixas nfQxadas hontoin polos ban-
ios foiiiiti as scuotntos : 

LONnON BASIC 

Londres 
Paris 
l i imhurgo 
Itil ia 
Lisboa e Por to . . . . 
New York 

a 90 dias á vista 
11 l / i 11 1{4 

s:to 
1,025 

SIS 
1.017 

K53 
•110 

-18100 

COMMERCIO E INnUSTRIA 

f.oitdros 
Paris 
f{ imhurgo . . 
Poiltt^íil . . . 
I t i l ia 

II 1/2 
«20 

I .0Í5 

HIltTISU DANK 

Londres 
Paris 
Hamburgo . . . 
Italia . . . - . . . , 
New-York . . . . 

L ittdres 
Paris 
Hamburgo 
Itália (saques)... 

» (vales). . . 
Lisboa o Porto.. 
I' o togai (villas) 
I lespanba. . , , , . . . 

li Ili 
8:<l 

I.0S7 

OltESTA i i 0. 

111,2 

11 l/ l 
839 

1.085 
•113 
810 

I I 1|4 
S4I 

l.o37 
813 

•l,V'IC0 

II f|4 
818 

1 o47 
815 
8)5 
I I I 
•lis 
835 

Vijjoron ofllcialmonle a taxa do 111|2, 
adaptada por Iodos os bincos. 

Foi regular o niovimonto e os bancos 
saccirani a Üfl|f6, rcalisando-so latn-
bein algumas Irausácçõos a II 5js. 

O niercad) minlove-su llrme, fechan 
IO^PIH alteração. 

E n Santos rfal i iar im-so transacçõ^a 
d*, papel part icular a li |j|hi. 

T e l e i i r a m n i n s 
RIO, 10 

Cambio a II 1/2 flrmf. 

.s.i.vros, 10 
CA F lt 

Rotraratn 
Vondertm-se 
Prtço. . . . 
Existência . 
Despachado 

l.«">l saccas 
12 000 » 
12)0003 

217.' 00 » 
1.P01 

A Miv.a de Rendas, I5.r>7-S$09l. 
Alf indOLU rondou li >jo 121.6'JUOOI. 
Cambio I! 5/8. 
Sob.jr.ll 0(, 213IO). 
Morcado lirinc. 

R m l i a r o a t l o f o s 
m a i o t l e 

• Io m e / il<> 
l l t i C t 

Scs. cafó 

NAUMANX, OF.PP & C. 
Para Londros 

D Hambu.-go 
» Tri-íto 

COMPANHIA LACERDA 
» Aotut^pia 
1» Hamburgo 
» flavro e Opçào 
» Trleate 
» Veneza 

TiironoR wn.i.n & c. 

» Hamburgo 

u Trhstü 

JOIIS llRAnSUAW & lt. 

» Antuérpia 

» Triesto 

RN JOUSSTON & c . 

'1 Hamburgo 

zF.RiiF.NNEn, nm.otv & c. 

» Hambu rgo 

11 Havro o Opção 

.. Trieste 

OOF.TZ IIAVX & r. 

ii Hamburgo 

Triesto 

XOSSACK & O. 

ii !lainhu'g'> 
o l l avro o Opção 
11 Trieste 

3 332 
2.2 "1.1 
1.000 

ri.ooo 
2.25o 

5oo 
5 250 
1.000 

2.ooo 
2.140 

55 s 
250 

601 
5:10 

2.95o 

519 
ÕOO 

4ol 
I.000 

3.1)00 

AUOUST0 LEUBA & C. 

» H ivre 0 Opçdo 25o 

nuanauE & c. 

11 l lavro 0 Op,;3u 13o 

KAItL VALAIS & C. 

» Trieste 8.Õ00 

HOLWOIITIIV, F.LI.IS & C. 

» Trioslo 7oo 

AI.BUUT KUSSNEIt. 
d iriosle 2üo 

U. WOLTJE & C. 
2oo ii Triesto 2oo 

S. STOFFIir.dFN & C. 

» Veneza 200 

42.301 

8 A I I I I I A S 
Para Europa : 

Scs. café 
Vap. ing. Trenl 9. I00 
Vap. ali. Ilaparica 
Vap. fr. Vil te de San Xieolas 2.3S0 
Vap. ausl , Szechnigy 21.3(11 

42.301 

C o l n ç f i c s 

Soberanos 
Veml. 

2is.ii 10 

ACÇOES 

Companhias • 
Paulista, inlesr. 2053 
Homcom20 ° / o 503 
Mogyana, Integr. 8áoj 
Idem com 80 "/„ lt;o,3 
Central Paulista 1003 
iMecbauica linporf. 15 iS 
Oeate Agricola 703 
Lu z Stearica 1003 
Sul BrazPeira 80,) 
OhrlsiofTol Ai StupakofT 803 
Fabril Paulistana 
Industr ial do S. Paulo 

Bancos : 
Croililo Beal, cart. hyp. 108,3 
Cura 20 »/, 
Cart comui. 
Com 20 "/o 
Lavradores 
Commercioe I nd . 
Constructor e Agr. 
ó. Paulo 

\0$ 
10S3 
403 

1033 
150J 

10o» 

Comp. 

2G0J 

SotiS 
170S 

103 
403 

180 

Ml 

1403 
703 

I.F.TItAS U VPOTUF.CA RIAS 

Banco da C. Ileal 
União 
Intend. Munlclp. 

Do Estado 
f iemos 

70,3 
ti 13 
SOJ 

1.0M03 
I.o?H3 

DEUENTUUES 

ViaçSo Paulista 7u} — 

\ o t l c i a s m a r l l i m ã s 

VAPORES ESPERADOS NO RIO 

11 Santos, DAnmbrc. 
11 Santos, Argentina. 
11 Rio da Prata, Ilrésil. 
12 Rio da Prata, BMaura. 
12 Soutliampton o escs., Tngui. 
12 Portos do Norte, Brazil. 
12 Hamburgo e oscs.. Santos. 
I I Nova-Zelandia, Tainui. 
15 Rio da Prata, Thame.i. 
15 Lisboa o esc., Malanyc. 

VAPORES A KAI1IR no m o 

12 Gênova o Nápoles, Amo. 
12 Santos. Conimandante Ahini. 
13 Rio da Prata, Tagun. 
13 Nova-York, Jliela. 
13 Hamburgo, Argentina. 
14 Portos do Sul, Itahirn. 
I I Londres, por Toncriffo, Tainui. 
11 Nova-Orleans, D ianihre. 
10 Soutliampton, Thames. 

VAPORES ESPERADOS EM SANTOS 

12 Europa, Colombo. 
16 Europa. Amo. 
22 Gênova o ese., Rio dc Janeiro. 

VAPORES A S A H I R DE SANTOS 

12 Havro o escs,, 17lie <le Montevidéu. 
13 Rio de Janeiro, Camillo. 
13 Antuérpia e escs., Lriferikson. 
i s Gênova o Nápoles, Colombo. 
18 Gênova e Triesto, Monteridéo. 
20 Gênova e Nápoles. Amo 
22 Nowa-York, Mnsi-eline. 

G c n c p o s p a r a c o n s u m o i l i a i - í o 

Aguardonto , p ipa , 2503 a 2S1,3. 
At roz do Iguapo , sacco , 803 " 313. 
Banha Alvos, k i lo , 2310o a ?S:i0J 

«Mai tstsnyii 137l)tJ. 
«Matarazò» IJlitio. 

C iroo soc.a d i l l io Grati-io, 13201 
Cangica, 80 litros 253 a 2O3. 
Cebolas, cento, 03000. 

Feijão iiiulaliuit 1, 101 l i tros 203 c 
223. 

Dito. novo, 2Í3 o 27-3. 
L lom proto, 1 0 iltto< ii3 a 2.S.). 
F umo superior, 1 kilo, 2.35 o 237.).1. 
Farinbaloapecial . loo l i tros, li-ij. 
Idem do Sanlo Amaro. 21.1 
Idem do 2', 100 litros, IO30OO. 
Idom do Santa Ca tha r i na , S() litros, 

10,3 a 173000. 
Far inha do m i l h ) . 213 a 2S,3 
Oal l inbas, uma 23500 a 3,3000. 
Mi lho 10J l i tros, 10,3. 
Ma t io 9S)0 a 370ÍI. 
Ovos, d izia. 23000 
Po rú, ti 111, 12,3 a 15,3. 
Quei jos , itin, 2,3500 a 3300). 
Toucinho l f i k i k a 183010 a 19,1oo0. 

A l e r c a i l i i l l a l i a n o 

Preço dos gonoros mtis procura, loa 
no nosso morctdo o no inter ior : 

Azoile Uno de Lucca, litro 2JO00 a 
23500. 

Dito de Gênova, litro ISC1O0 a i$8oo. 
.Oito em quartola 240S a 2(!o3. 
Dito em meia quartola 11"S a 1503. 
Cordas de l inbo soriido, kilo, 1/1800 a 

2S200. 
Fernet branca 30,3 a 40J. 

M.I*Í3S sortlila» de Gênova I ig ai?«oon 
Mnrlailoila em falas de 200 era Õ ? S 

IJ500 a l»300. kraiuinas 

Dita em latas de 100 gratninas 700 a 800 

6(000. I a n n e z 5 ° " e ' ' ' " ' o 5«000 a 

« o c h llsh, kilo IS400 a lg500. 

í í Ò í í a n 0 e m nuartoi», 2oo$ a 

ViíihoToscanoi|!quartola,llota im» 
V nboMerldtouaVqVarlola IM^amS8 

Vinho I arbera, quarlola, 2W,g a ã lo í-

Vinho Chianilein quarlola, 2!5g a 2( í » 

2.D0$ a W 0 $ ? a n ° A l l l ' a t i 0 0 ' e , n 

Vinho Ciiianil, em frascos, Marohese 

O O t ? © ! ™ - C i " X a U e 1 3 í r a s c 0 8 de litro 

S.\]ra'ncof'M$a60J e s ? u m a " t e ' marca 

rVermoulb K. Mart inaz i i 4c V..' <uj a 

Vermouth Frafolli Gancla, 283 a 
Vermouth de outras marcas n« , 

22JOOO. • -'» a 

Morcado Franeej! 
^ Azeite Plagniol, em lifro, duz . 423 a 

Em 1/2 litro, 228 a 303. 
Agua dç Seltz, 183 a 2;>3. 
Ameixas, laias, 18000 a 2$nt)0 
Benedictlnoa, 828 a «83. 
Bisoouto Loux Porry , 38000 a .1«o,in 

em laias dúzia 2i)g •>,:* 
Cognac .lules Robin, 38i000~a 42ímo 
Biscuit, 378 a 398000. 4 fl000 

Maria Hrisard, 75g a 858 
Fine Champagne, 458 a 50J. 
C 'gnac Marsaud, 3i,3 a 3(Í9 
DnOiiltiy, 95,3 a I IO J . 
Msn as nfic conhecidas 110 merrn,i„ 

208 a 008. mercado 

Corvej 1, dúzia, 138000 ir>8o(K) 
( bartreuse, 008 100,3000. 
i.fi i inpigne,Viuva Cliquol.l lriS a l""iii 
Licor Cacán, 58J a 60$' 
lienebra, 228 a 213. 
Manteiga, kilo, 4$OOOa5JOOO 
Hostarila -orlida, 1; 8 a 128o(j 
Petit-pols, ISOJO a 13200. 
Hliiun da Jamaica, 453 a 50* 
Vellas. 2'lg a 283. 
Vinho Loruionl, 208 a 2lg. 
Uordeaux d. 111., 15g a 20J. 
Vermonlh francoz, 283 a 308. 

G c n c r o s P o p t i i o u c z c s 
Atacado e a varejo 

28300 

13800 a 
8700 a 

30800o a 
780O0 a 

93000 a 
208000 a 
13200 a 

IIgoOO a 
18200 a 

S S J O a 

13200 a 
ttJOOO a 
21S000 a 

a 

32080 Kl a 
408t»Kl a 

3508000 a 
4519000 a 

l'-'$noo a 

208000 a 

330: a) 
28 *I0 
8000 

358m>o 
88'VH 1 

lUSOon 
21S0(X) 
1850o 

ISSikki 
131'>0 
IgUtHJ 
2,3000 
1GS000 
253000 
388000 
78imi 

.00031100 
4009000 
003001 

1OO30111) 
500901):) 
18S1111,) 
2480011 

283000 
õOSOfiO 
COSoOO 

AZÍ ile dnce, litro 
A ntendoas 
Aljiisle, kilo 
Alio s, raixa 
ilatalinhas, caixa 
Colorau, laia 
Cel idas, caixa 
Kruclaseni laias 
Pig is, 15 kilos 
Uariiiellatla, lati 
.Miis.-a de I,,inale, libra 
Nozes, ktl.i 
Passas, em f|l, ar. 
Sardinhas, barril 
Idem ein caixas „ 

Idem em salmoura, lata r.gOOO a 
Vililio í o 1'orlo pipa 7009000 a 1 
Vinho \irgeot, [ípa 
l !e::i Moscatcl c. 
idem verde, pipa 
lileni branco, pipa 
Vinagre, caixa 
Idem com. em caixa 
Idrm Porto.regular em 

caixa 209000 a 

Idi-m > 010 cm caixa 3*8000 a 
Idem superior, caixa 459000 a 

U A N I I ' E 8 T O 

LISIIOA.—Vapor portuguez- Lnnuda ; 
05 brs . , quintos, vinho, 0 7n ditos, 

déc imo,a A. Leubá; 300 meias es. bata-

tas a Borges M. Gu imarães : 40 bs., 

décimo, vinho a J . 1*. do Castro & C.; 

30 bs., quinto, v inho, 20 ditos, décimo] 

5 ditos, quintos, 40 ditos,di c ino, a Ca-

millo Sampaio & Rodrigues; 10 bs. quiu-

tos, v inho o 30 ditos, docimo, a Schi-

iiiidt & Trost ; t i o meias caixas bata-

tas, 20 es. cebolas, 19 ditas conservas, 

5 ditas azoito o 1 c . livros, a líay-

mundo G . Corvello ; 50 meias c ii.xas 

batatas, 25 ditas cebolas a .1. L. 1'. 

Cout inho ; 50 meiaa caixa- batatas o 

72 saceas rolhas a S. ií. Tatlien & 

I r m ã o ; 303 meias caixas batatas a 

Cerqulnho Leito & C . ; 30 caixas ba-

tatas a Cnjdas, Graça & ( ' . ; 17o cai-

xas batatas a Pires, Mattos & C.; 122 

barris quintos, v inho , a Queiroz, Tri-

xeira iV IVrnandes: 20 brs., décimos, 

vinho, a Oliveira tluiinaríles & C. : 25 

ditos, quintos, o L. Mello & O . : 50 di-

tos, declino, a Burgos M. & Guinia-

rã 's : 2n ditos, dito, aos mesmos; 20 

ditos, dito, ao m e s m o ; 25 ditos, dito 

de quinto a ,1. A . L. PeroiraCoutinho; 

50 cs. garrafas v inho a Pires, Mattos 

6 C. : :;n ililas, tlito a Gardner Ra-

mos & ('. ; 250 ditos dita a Pires, 

Mattos A ( ' . : 200 ditas d i ta ao mes-

mo ; 50 ililas dita a Constantino lio-

pes Rodrigues; 15 suecos rolhas a 

Trevisau ít Irmão: 250 caixas garrafas 

vinho á Ctiinpanhin União do Coni-

merelo : (in lis., quintos, vinho a Ma-

noel André VirtorQo : 50 bs., quintos, 

vinho e 20 ditos, décimo, vinho a João 

Gomes do Pinho ; -1 lis., quartos, vi-

nho á ordem; 5!) cs . azeito a Camillo 

S mi paio K Rodr igues: 300 caixas sar-

dinha a l; mf) de Souza A C . 

Santos, 9 5—93 . 

NEW-YOIIK. O vapor ing lez J . II'. 
Ttn/hr: 

36 vols. reloglo.s, M. Gruiubafli te 
C. : 00 bcfl. oloo, 65 bes. idem. 135 
cs. idom, 100 caixas, 300 cs. banha, 
á ordem; 5 cs. fazendas, n catálo-
gos, Th . Willo A C . : 100 cs. macha-
dos, 1 e. catalagos, Zerronncr, Buloiv 
vt ( ' . : 200 b;s. farinha, á ordem: 20 
bcs. presnnto, Augusto Leubá K c . 

Uo Baltinioro : 

100 bcs. banha, 1 e. óleo, á ordem ; 
fino bcs. farinha, 000 bcs. idem, MOO 
bcs. idom, Companhia Upton Importa-
dora ; 1000 bcs. farinha du trigo, á 
ordem. 

Rei dos Ciganos 
POR 

M M DU TERRA1L 

P R O L O G O 

csrarsornos DO PFUS SIVAII 

l \ 

—E ' preciso que morra, repe-

tiu o lnahmaue. 

E oomtudo o seu braço er-

guido niio caliiu sobre o <zin-

gari». 

—Pois liem, disse a bailari-

na, morrerá, mas não verta o 

seu sangue. 

—Então como morrerá? 

—Adormeci o. disse ella, obri-

guei-o a beber uma prepara-

ção que o conservará nesse es-

tado durante muitas horas. Tem 

tempo de o, transportar para 

fóra daqui. 
t Então (|ue faremos t 
__ ^eitnl-dà debaixo dum 

niancenilbf-ir0 " ' J » é 

mortal, l«g<> f K . ° 801 l h e 1K) l ,e" 
ça as lollnis. 

— A v irgem guarda dos thesou-

ros de Sivab, murmurou o brah-

11111110, é sabia como um velho 

de barba branca; falaste bem, 

Dai-Natlia virgem; será feito 

como desejas ! 

—Quem sabe até, disse ella, 
com o fim de prevenir qualquer 
hesitação da parte dos brahma-
nes, quem sabe se antes que o 
primeiro raio de sol illumine o 
horizonte, elle 11S0 será victima 
de algum tigre i 

Os brahmanes pegaram em 
.João da França, adormecido, e 
sahiram. da* caverna, por essa 
porta myiteriosa que se tinha 
aberto no rochedo. 

A indiana começou então a 
dançar em torno do brazeiro e 
entoou um novo canto. 

—Sim, dizia ella, a sombra 
do Imancenilheiro é mortal e 
qualquer homem que pára de-
baixo dos seus ramos envene-
nados fecha para sempre os 
olhos á luz. 

Mas Dai-Natlia, a filha dos 

padres, a virgem condeinnada a 

viver debaixo da terra, não 

quer que elle morra, aquelle 

cuja vista fez bater o seu co-

ração. 

Dai-Natha, a filhados padres, 
é versada na arte de compor 
bebidas que destroem os mais 
subtis venenos e que curam as 
mordedura» das serpentes. 

Eis a bebida que Dai-Natha, 
a guarda dos thesouros de Si-

vah, deu 11 beber ao filho da 
Europa; preserval-o á da morte 
e a sombra funesta do mance-
nilheiro nada poderá sobre elle... 

E Dai-Natha volteava, can-
tando, e caliiu emfiin ofTegante 
e sem forças, murmurando um 
ultimo canto. 

—Não; é impossível que o 
fogo dos meus olhos não tenha 
penetrado em sua alnm; é im-
possível que o seu coração não 
tenha ouvido as palpittições pre-
cipitadas do meu. Quando elle 
despertar do seu duradouro 
soiuiio, lembrar se-á de mim e 
voltará... Então fugiremos jun-
tos. 

E a indiana, exhausta de for-
ças, adormeceu sobre o monte 
de pedrarias. 

Quando acordou estava o fogo 
prestes a extingu'r-se, e calculou 
ella pelo combustível que elle 
tinha consumido, que havia tal-
vez doze horas que tinha ador-
mecido. 

Os brahmanes voltaram. 

—Então, perguntou-lhes ella 

Cortejando por dissimular a sua 

angustio, onde o transporta-

ram ? 

—A uma milha de distancia 

das ruínas do templo, nb meio 

das niattas, e deitamol-o debai-1 

XO da arvore da morte. 

—Mas, disse o outro brahma-

ne, a tua predicção de certo se 

reaiisou. porque o não encon-

trámos agora lá. De certo foi 
devorado por algum tigre. 

Dai-Natha estremeceu, mas 
calou-se. 

Os padres traziam alimentos 
á guarda do thesouro. 

Por fim sahiram, annuncian-
do que havia muito tempo que 
o sol tinha deixado o horizon-
te, e que voltariam na noite se-
guinte. 

Então Dai-Natha começou a 
invocar a deusa Mikalé que pre-
side o amor, e pediu-lhe que 
permittisse que o bello extran-
geiro, o filho da Europa, de pelle 
dourada e olhos negros e pro-
fundos, voltasse. 

E a joven atirava lenha ao 
brazeiro, o que lhe permittiu 
medir o tempo; a lenha ardia e 
o extrangeiro não voltava. 

Dai-Natha dançava e cantava, 
mas seu coração estava angus-
tiado : Passou-se a noite; ao 
longe ouviu-se o grito do mo-
cho. Dai-Natha comprehendeu 
que o dia nascia. A joven ba-
tia 110 peito, ensangüentava a 
fronte, arrancava os cabellos 
com desespero. E a sua dança 
tornava-se furiosa como a dum 
derviche volteador, e o seu can-
to era feroz e uma especie de 
pesada e terrível embriaguez 
apossava-se delia pouco a pou-
co. 

De repente o grito desse pas-
saro uoctunio, que ella j á tinha 
percebido, fez-se de novo ouvir,1 

A joven parou, muda, com 
03 olhos fixos. 

Nesse momento, também che-
gou aos seus ouvidos pelo cano 
subterrâneo que da caverna su-
bia á superfície da terra, um 
barulho longiquo. E o seu co-
ração começou a bater com vio-
lência e a bailarina escutou com 
anciedade esse rumor afastado. 

O barulho tornou-se mais dia-
tineto, approximou-se e cresceu, 
semelhante ao surdo murmúrio 
duma torrente desviada do seu 
curso ordinário; depois Dai-Na 
tlia soltou 11111 grito: .loão da 
França acabava de cahir no 
meio da caverna. O joven bo-
hemio tinha um punhal e duas 
pistolas á cinta. A indiana cor-
reu para elle com os braços 
abertos. 

—Ah ! eis-te emfim, meu bem 
amado, disse ella. Eu bem sa-
bia que tu havias de voltar. 

—Atraz ! envenenadora!—ex-
clamou João da França—atraz! 

E repellindo-a brutalmente, 
accrescentou: 

—Não é por tua culpa se sou 
ainda deste inundo e se a som-
bra da arvore da morte me não 
matou. 

Dai-Natha uniu as mãos. 

—Oh ! deuses, —disse ella, eu 
que te salvei do punhal dos 
brahmaues, eu que te amo... 

João da França soltou uma 
gargalhada. 

—Não sei se me amas, re-E 

pondeu elle, não sei se falas 
verdade; mas o que sei bem é 
que quero o thesouro. 

—Oh ! não,—exclamou ella— 
não, nunca. Não trahirei o deus 
Sivah. 

—Quero o thesouro—replicou 
João da França. 

—Nada levarás daqui, bra-
dou ella, com os 0Ü103 brilhan-
tes, nada; leva-me a mim, se 
queres; serei tua escrava, se-
guir-te-ei como um cão; mas 
deixemos os thesouros do deus. 

E a bailarina tinha-se abra-
çado com João da França e aper-
tava-o com força contra o pei-
to. 

O mancebo repelliu-a de 110 
vo . 

-Acabemos com isso, disse 
elle; não tenho desejo de que 
comecemos de novo com as 
pantomimas de hontem; hoje 
tenho pressa. Queres acompa-
nhar-me ? 

—Quero. 

—E Irazer o thesouro? 

—Nunca... 
—Então, espera... 
João da França correu para 

o orifício do subterrâneo, levou 
dous dedos á bocca e soltou um 
prolongado assobio. 

No mesmo instante, esse ba-
rulho que annunciava a presen-
ça dum homem 110 subterrâneo, 
resoou de novo, e Dai-Natlia, 
aterrada, viu cahir 11a caverna 
successivameiHe dous novos per-

sonagens. O primeiro era Na-
thaniel, o homem da fuinha; o 
segundo, Kamsão, o colosso e 
confidente de João da França. 

Ambos estavam armados e 
traziam enrolado em volta do 
corpo dous vastos saccos de 
pelle, destinados, sem duvida, 
a levar as preciosas pedras. 

—Vamos, meus filhos, disse 
João da França, amarrem-me 
esta linda rapariga, mettam-lhe 
tuna mordaça na bocca para 
que não chame 03 seus amigos 
brahmanes, e apossemo-nos do 
thesouro do deus Sivah. 

PRIMP.ILTA PARTR 

(» NABABO OSMANY 

I 

Ao pé dos montes Cheviot, 
11a fronteira meridional da Es-
cossia, encontra-se o selvagem 
e pittoreseo valle de Ashburthon, 
que deu o seu nome á família 
patrícia ingleza, cujo chefe era, 
em 1758, governada1 das Ín-
dias. 

As montanhas que encerram 
esse valle são coroadas de car-
valhos seculares, e os flancos 
das collinas, cobertos de grupos 
de roseiras; na planície gran-
des bosque3 occultam, debaixo 
de sua espessa folhagem, OB 
brancos torreões do castello da 
Torre do Rei. 

A Torre do Rei não é cons-
trucção feudal; é uma sumptuo-
sa habitação, mandada edificar 
na sua volta do exilio, pelo 
marquez William d'Aliburtlion, 
fiel companheiro de Carlos 11. 
A Torre do Rei era apenas. 011-
trora, um simples redueto, sen-
tinellu avançada do castello de 
Ashburthon. 

O rei Carlos na sua fuga nel-
la passou uma noite persegui-
do pelos «costas de ferro» de 
Crorawell. 

O marquez <l'Asburthon, avô 
do governador geral das índias, 
em recordação tlesao facto, man-
dou construir ao pé da Torre 
(lo Rei um esplendido castello. 

A' esquerda, 110 flanco da 
montanha, vô-se outro castello 
muito inais pequeno: é Ashbur-
thon o Velho, habitação do fi-
lho segundo dessa nobre casa. 

A Torre do Rei domina seis 
léguas quadradas do paiz; con-
tam-se por centenas os casaes e 
as aldeias que dependem da 
sua castellnnia. 

Ashburthon o Velho tem 
apenas um pequeno cortejo de 
herdades. 

A lei ingleza assim o quer; 
,103 mais velhos a terra e os 
títulos, aos mais novos alguns 
saccos de guineus e a benevo-
lencia do lei, que lhes dá al-
gumas vezes empregos e digni-
dades. 

(Continua.) 
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